
ESTADOS UNIDOS DO BRASil_ 
• 

DIÁRIO DO CONGRESSO ACIONAL 
SECAO 11 

ANO XXI - N.• 3f. CAPITAL ll'IWEI\AL QUARTA-F.EIRA, 30 DE ~1<\.RÇO DE 1966 

CONGRESSO NACIONAL 
PRES!DtNGlA 

SESSõES CONJUNTAS 
D&~TINADA3 A AJ•RECIAÇAO DE VETOS PP.ESIDENCLU~ 

lJitJ 1:1. ae aonL: 
·veto (parcla1J ao Projeto de Lei n9 2.548~0-65 ná. Cà.mara e n9 2G7~65 
~o Sena.cto, que pro1be o emprego. ds paJa.vtQ "couro" em produto.s in~ 
ctu.stna.Uzaao,;; e d!t. outras providencias; , 
:veto (total) ao Projeto de Le1 .n·J 2.á37~B-65 na O!lmara e n9 26d·65 
no senaa.o, qu~ estabelece os casos em que a autori.ZE~,Çü.o a funcionário 
público para se ausenta~ do Pa.ts deve ser concedida pelo õrgôo ou re-­
partiçao puouca a que esteja subordinado; 

- . veto tparc1a1J- ao Projeta de Le1 nº 952-C-56 na Câmara e n'? 11-6.! no 
Senaa.o, que regula a direito àe rep:resentaçâ.o e o p1·ocesso de re.spon" 

sabillàaàe administrativa civil e pena.t, nos casos de abuso de autoria~de; 
.,...., · veto tpa.rcia.U ao Projeto de Lei no? 3.000-D-65 ns. Câmara. e r:~ 239-65 

no senado, que estima a Receita e fixa a Despesa da L'niõ.o p~lra o 
exerc1cio tinanceiro de 1966. 

· JJ1a ,13 ae aor-:t; 
Veto <total) i\D Projeto de Lel n'? 3.204:·-B-ofil na. Oâ:n9.ra e n:: 1:!7~6S 
:do senado, que dlSpóe sôbre a remunera.çáo de profiss.ionais dip!cm:tdoo 
em ED.geuua~la, Arquitetura e Agronomia; 
Veto lparcia.U ao Projeto de Lei nr;o 15-65 (C.N.>, Q.\"le dispõe sõbre a 
t.Uatlvi.ctacie dOS militfJ.l'es d.a: .MarUlha, d.& Aeronáutica. e dO Exércxw. 
veto ~parcia!J a.o Projeto de Lei n? :.L276-D-69 na Câmara e D'' 291-65 
no senao.o, que d:l nov!l. reda.çã.o a.o art. ').9 e ao § lQ dD art. 6ço da 
~i n'' 4. 725, d.e 13 de JULho de 19ü5j que estabelece· normas para o 
processo dru) ct.:.ssid.ios coletivos; 
veto ttotaU ao PtO!eto de Lei nQ 479~0-63 na Câmar!ilo e n~ 23{-6{i DO 
Senado que torna Obrtga.tórla a qualidade de Jornalista profissional 
para a' ocupeçao das cargos ào serviço Público re!a.clonadoJ co~ , a. 
unptet\sa tau~.aa, escrita. nu tetevlSad.a; . 
veto ltàta!' ao Projeto de Lei nr;o 2.620-B··ô5 na Câmara e ntJ 27S-61i 
no senado, que modifica. a Lel n'} 4. 592, de 30 de novembro de l9M, 
qb.e dispõe sobre a ImpOOto da COP...su.mo s reorganiz<~. a. Diretoi'ia. de 
Rencto.s In~rn~s. -

JJto, 14 a.e atml: 
veto tpa.rct~!J aa Projeto de Lei n1 4.295-D-62 na Câmara e n~ :..~::-64 
no Sell6ao, que dispõe sôbre 01 orgamzaçãa .do Mic.istétio das Min\\3 
e .Energia e dá. outras providencias~ · 
veto (parciaO ao Projeto de Le.t n'l 3.2·73~0-65 na. Câmara e n\1 2&t.-IJB 
no senado, que dispõe sõbre. o uso de co!r~s de carga nos tran.:;portes 
de mercadorias; 
veto lparci9.U ao Proje~o de Lel U0 3.34e-6S na Cinw.ra c nço 3t8-63 no 
sep.ado, que rnodJ.!lca. dispositivo da L~l n9 3. 119, de i! L de ma.rço de 
1951, que autorizou a Ontão a construir uma sociedade ror ações. de .. 
noinlilad!J. ''Sociedade Termoelétrica de Caplv\U'J - SO"l'ELCA '' e ttue 
passa. a denominar-sa "Sociedade T~rmoelétr!ca dS" ca.pivari S. A.. 
- :SOTELCA. 

Vias 2'!J e 27 ãe aoru: 
veto {[)areia() ao ProJeto de L~l n'! :LOB3-E-6'l na. Cãmnra e nÇ' 2SlM65 
no '.Senad!i, que mOd.!fi•::a o ''Plano Nacion:}.i da Viacíi~·· estaJ.;elecld'J 
na .Lei u'o) 4.59Z, de 29-12-64~ 

ota 28 àe a.br!i: 
vgto ~totao a.o Pro~eto de Lei n<.- 2.011-B .. 94: na Cã.ma.m e n? 2'17·-65 
no Senado, que dispõe sôhre 9. integração do surdo em CI,I'&'-'t do Servi­
ço Público Federat; 
veto (pe..rchd) aa Projeto da Lei llço 1.17t1-B .. fJ1l na. CA.me,ra o n>' 294-e.& 
no .senado. que o.utoti!':., 'J ?oder Ex.\l(~ut.ivo a iilir1r. '-O Mir:.tst~rl.et dt~4'~ 

Minas e Energia, o ctédito especi.al de Cr$ 1.500.000.000, para com. .. 
plemenOO.çao dos recursos Qestinados a. consLruçao da ~·usina (;uu! ucl' 
Nunes"; , 
veto, (parcial) ao Projeto de Lei ~9 3.272-B-63 na Câmara e nl;l 2~·65' 
no Senado, que estende aos Serv1ços d.~ Navegaçao da Ama.!!:bnia. l' o.e 
Admmistra.çao do Põrto do Pará; o regime de isenção - físcal d:J 

que gozam o Lóide Brasi!eim e a Compal1hia Nacmne..l de Na\'eg~tl;<liJ 
Costeira. · 

.Ula 10 àe maio: 
veto (parcial) ao ProJeto cte Lei n? 10~65 lC. N.) qUe aprova o plano 
Diretor do OesenvolvL.-nento do Nordest-e oara os anos de 1966. 19ti'T 
e 1968 e dà outras providênck\s. 

.Uíes 11 e 12 de maio: 
veto (parcial> ao P:rojeto de Lei nr;o 3.209-A-6õ na Cãmarn e no 25\·t:!> 
no Ser.ado, que dispõe sôbre o Estatuto do Magistério Superior.· 

Publicado no D.C .N. de 25-3-1966. 
Republicado por tt.r saído com incorreçoes. 
Faço sn.ber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 7'1, 

§ 19, da Constituiçã-o Fe<leral, e eu, Auro Mom~ Andracte, Presidem~ do 
Senado Federal, promulgo o seguinte 

DECRE'l'O LEGISLATIVO 

Nt-' 6, de 19136 

.Mantém o ato do Tribunal dP. Contas denegatório de regisno a tênno, tzr: 
19 d-e novembro de 1938, de rescisão amigável do contr~o. de .30 (t~ 
dezembro de 1950, celebrado entre o Departamento dos CorreiOs e 1 e­
légrajos e a. tinna FJyingto"t & Cía. 

Art. 19 E' mantido o ato do Tribunal de Contas, de 2.6 de dezembro de 
1958, denegatório de registro a têrmo, de 19 de novenli.Jro de 1958, de r~s­
cisão amigáYel do c.Jntrato, de 30 de dezembro de 1950, celebrado .entre a 
Departament·) dos Correios e Telég-rafos e a. firma Byington & Cia., !J!:tta 
fornecimento de 16 conjunms amplificadores para rúdio~freqüência, 

Alt. 2Q tl:ste decreto legislativo entrará em ~·igor na data de suu pü~ 
bllca.ção, reYogadas ns d!sposiçúe3 em contrãr!o. 

Senado Federal, em 24. de março de 19&;. 
AuRO Motrr .. \ ANO!'.ADr!: 

president~ do Senudo Federal 

·--------·--·-----
SENADO 

ATA DA 23~ SESSÃO, 
EM 29 OE MARÇO OEA 966 

4~ s~ssãa legisla,iva, 
da 5~ Legislatura 

PRESiDf:NClt\ DOS SRS.: 1\JOtíRA 
ANDRADE E GILRERTO ~IARI­
NHO, 

As H hor% e 30 minutos 
achaJ:u~se pr::sente..; os s~nhore.s 

Senadores: 
Adalhert.o Sen~ 
osr:a.r Passoo. 

FEDERAL.. 
Cattete Pmheiro. 
Menezes Pi.'llentel. 
Wilson Gonçalves. 
~lanoel Vilaça. 
Pessoa de Queiro:.>:". 
Ermírio de Moraes. 
Sílvest.re Pérlcles. 
Heriba1do Vieira.. 
Josapl1at MariP-'lo. 
Eurico Rezende. 
Afonso. Arinos. 
Aurélio Vi:nma. 
Noguelra da G'd.m·l." 
Moura .Andl'&de . 
João Abtahão. 
P~dro Ludc.•vico. 

' ' 

) 
·~ 
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BCzerra Neto. p f -Ir,lneu Bornhausen. E X p E r;=. ll E N T ~ arágra o uníco. O Ministério d3 
Antôn1o Carlos. - . lb:::.P. lC:., S~úàe notificará . as instituições hcs· 
Aitilio Fontana. pitalares que Se utilizam dos serviçOS 
awcto Mondin, nE:?ARTAMENTO DE IMPREi\!SA NACIO:~AL de enfeo·meiras e parteiras práticas, 
Dtmiel Krieger. no prazo previsto neste artigo, se 

G 
..., r~ , reJigiosas ou l~!,;as, para _.que esta~. 

. su ttl"tam aos e~:::~.mes de h4bilit?.ç5.0 a
1 
Y ua J:iOUSCCa (2-4) •" OIRiõ:TOA GaRA.L b 

Q SR, PRESIDENTE: ALEERTO DE BRITO FEREIRA nos têrmos do citado' Decreto-lei. 

·<Moura Andrade) - A liSta de pre~ Ah. 2~ Esta lel entrará em vigor 
sença acusa o comparecimento de 24 cHaFI! 00 s:~u~·11 ço os PuaLIC.AÇOao C:MI!Fe o.A &E<;:.lo 00 ~ocAç'l\• na data de sua publicação, reV06adaS 
Srs, Senadores, Havendo número !e- MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÀE'i as disposições em contrário, 
gal,. declaro abt'!rta a. sessão. 

V•, i se lida a ata. DIA' RIO DO CONGRESSO N A comissão 1Uista incumbi:!~ " · ACICNAL de relotar o veto, • ' 
' O Sr. 29 Secretário procede â sa.çAo u 
leitura da a.ta da sessão anteriDr, OFICIOS 
9ue' é aprovada sem debates. tmprooco noo oflé"lnoo do Departamento de lmprtnoa Nschm~l . Do Sr. P:-lrleiro Secretá~io da C~ .. 
'· O Sr. 19 Secretário lê o se.. m•lra dos Deputados, encaminhando 
Oumte; BRASiLIA à revisá.o do senado~ as seguint1§ 

proposições: 
EXPEDIENTE 

! MENSAGENS 

J Sr.. Presidente da República., 
nos' seguintes tênnos: 

)VIansagem n9 39, de 19€6 
.tt<o 102, DE 1966, NA ORIGE!\1) 

,Excelentiss:.mo Senhor Presidei:te 
1 do Senado Federal: 

T~nho a honra de 'comunicar a 
Vos!)a. Excelência que, no uso das 
atribuições que me conferem os ar· 
tigus 70, § 19 e 87, li da Constitui· 
ção1 Federal, resolvi negar sanção do 
Pr()jeto de Lei na. Câmara. n9 504· 
C·63 (no Senado n9 3-66) que dispõe 
sôbte a aplicação de verbas orcamen· 
tãrJs.s. em investimentos, e dá~ outras 
proVidências, por considerá-lo contrâ .. 
rio' 130 lnterêses público, em face das 
razves que passo a. expor: 

.Ra:~ões: A proposição em causa re·. 
vi~pra, para as dotações orçamentá· 
ris.S de que trata, o periodo adícíonal 
ao !exercício financeiro, colidindo com 
a ~cnica de execução orçamentária e 
de&figurando o orçamento-programa. 
Al~ro disso. há conflito com os pTin· 
ciplos de "Restos a Pagar", caracte­
rísiica fundamental do regime de 
cmhpetêncla, que tem por fina1idRde 
evidenciar ·as despesas efetivamen~ 
re~'lizadas e os ccmpromissos no 
ex~i'cicio financeiro. A medida, tam· 
hérb confunde ·o cumprimento do dis· 
poSto no parágrafo 49 do art 77 da 
Co!lstituição Federal, que estabelece 
notmas e prazos de prestação de con .. 
k:.s' pelo Presidente da República, com 
pJ.!·ecer e relatório prévio do Tribu­
nal de Contas. Finalmente, o projeto 
contraria principio já devid~m:mte 
di~ciplinado nas leis que rPquJpm ll 
matéria, especialmente a Lei núm(:ro 
4.~20, de 17 de março de 1964. que­
brando a. unidade do sistema estabe-
le~1do. · , , 

ão estas as razões que me levaram 
a egar sanção ao projeto em causa, 
as, quais ora submeto à elevada apre­
ciação dos Senhores Membros c!o con­
grrsso Nacional. 

J3rasilia, em 23 de março de 1966'. 
-,H. ·cast~llo Branco. 

iPROJETO A QUF. SE RErERE 
I OVETO , 

DÍJpóe s6bre a aplicaçãa das verbas 
orçamentárias destinada!~ ao desen­
!volvimento econdmfco e social. au a 
!investimentos, e das vinculadas a.· 
,ajustes bilaterab, e clá outras pra­
ividéncias. 

to Congresso Nacional decreta: 
':Art. 19 As v:erbas orea.mentárias 

ãestinaclas ao desenvolvimento eco­
nômico e social, ou a investimentos, 
e

1 
as vinculadas a. contratos, acordos 

ou convênios, quando entregues ou à 
dispruiçAo dos respectivos setores ad­
n;Unistra.tivos, nos últimos •2 (dois) 
tneses do exercicio financeiro, eedo 
Pa~as ou a:plic:tda~. inclusive na parte 
referente ao custeio de mão .. de-obra1 

~té 30 Ctrinta.J de junho do exerci .. 
illo seguinte, 
. Parágrafo único. Os recursos a Que 

- refere êste artigo deverão .ser de-

ASSINATURAS 

1\EPARTIÇõES E PARTICULARES 

GapJtaJ o latertor 

l'UNClONARlOS,, 

CapitaJ e lntenor • 

.)amestro • • • • ... • •.• .. • Cr$ 

.tno ....... ""•••••·•••• CrS 

Semestre · .......... .... Cr~ 

Cr$ Ano ................ 
Bxtertosr Exter1or 

Ano !36, - !.no .•••.....•...... Cr$ 

39-

7&, 

t08; 

- E11:cetuadas Cllll para o ext.ertor. quo aarlo sempre anu.ats, aa 
assinaturas "'oder"'tt·Ao tomar, em· qualquer época, por aeu~ meses 
uu um ano 

· ·- A fim do possibilitar ll. remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos qu~nto é sua aplicação, solicitamos -dêem preferência 
à remessa por rue1-o de cheque ·ou vale postal. emtttdos o. favor do 
tGsou.retro do DepaMJmento do Imprensa l!x!czza:J. 

- Os suplsmentcJJ ê.tJ edtções dos órgãos cfJcJa1D ser4o fornf'Ctdos 
ooa o l~;Jna.nteP sómen1.0 medlnnt.a aoltcit.a'Jât. 

Projeto de Lei da Câmara 

N9 30, de 1966 
(N° 825-E/63, NA ORIGEl\:1) 

utsvóe sôbre ·o, pagamento parcl!laào 
dos débitos das Prefeituras e de: 
outros devedoreS da PreviàCnma 

Social e dá outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: ' 
Art. 19 Os débitos dos Municipios 

para com instituições de previdênc:€i 
socii!'J. a que estejam Otl tenham. es .. 
tr.rlo vinculados, pocterão ser olJje~-o 
de .ncôrdo para pagamento parcelado 
até o prazo ntiximo de 60 (sessenta)J 

t meses. J 

· Parágrafo único. Para o efeito da 
dispoato no presente artigo, de\'erão 
os acOrdos ser firmados no prazo ·ce 
150 (c~nto e cinqüenta\ dias, a cqn .. 
·tar da vig~ncla desta lei. 

Art. 29 A .a.orma. de liquidação pre• 
Vista no artígo anterior aplicar-s~-~~, 

positados, em conta e..c;pectal no Ba:1: que permítíu a. habilitação prcfissio~ igualmente, em caráter especial: · 
co do Bms!1 S. A. ou à sua falca unl de p:.·áticos, ·com m-.üs de a.o1s a) às sociedades de economia mlsh 
na CRixa F.cm-.A,..•,..., Ferl~··...,l. o•t P""'~'l·.' anos de exercício em estabelecimentcs nas quais pelo menos 51% (cinqüehta. 
beiecimentos bancárJos oficta•~ em no- hospitalares e que vigorou até o ano e um por cento) das ações com d! .. 
me cto órgão a que forPm cc11s.<'Tnaw de 1964. reito a voto pel'tençam aO! Muntc;. ... 
·dos, ou do exectltor do ajuste, se h::m- Os órgãos competentes do Ministê~ pios; 
ver. . . _ . rio da Saúd~, Divisão de Oi'ganizaçáo b> às aut~quias, fundações e de• 

Art. 2~> A utlh"'~"~'1 "'"" _t•,.J>rH'" · "" ,HospitnJar e s~rviço Nacional de Fis- mzis entidades vincul'Pdas aos Muni .. 
de que ~r.ata a presente L:1 ser~ Ht!~<~. calizaç&o da Medicin'.l e Fatmácia., cipios; ~ 
de a~otdo. com plapo ae apJlC'l('<W do De;nn·tame11to Nac:onal de Saúde c) às sociedades esportivas e :re• 
su!J~ettdo a aproYaçao do reapectivo opinaram, contt·àriamente, à conve~ cre':ltivas; 
l\1mn;tro ode Estado. • niência de rel'lgorar~se a medjda. que 

Art. 3. 0<; executor~s de acordo~. viriG vu1nerar, a si::. temática. que a d) aos hJspitais, organizaçõ~s, de 
~u, exe_cutore; dire!os ~-~s .. _p1ano,:;. d: legislação posterior in.::mgul'OU. nssistencía Eoc:al, entidades de epu .. 

Olica.caq ao _ovedo,. ~~.._e.;J.o d.:o eg:~r Por \outro lado, 0 XVI Congresso c::.;üo e· e!l.S!no e instituições de fins 
s~as atnbuiçoes ~ _ser:fluorec; t:~('.re.Js. Brasileiro de Enfe:mag·em, realizad.:o filantrópicos, desde que enquadradcl 
~,~aduais e mumc1pa1s, e~etl\o~ _c em julho de 1964, na Bahi:::., também na Leí n9 3.[.17, de 4 de julho de 
Idoneos, exc~tueda a movunent~ca.o -aprovou indicação contrária ao pre- 1959. · , 
das 1ontas vu;culadas a que se r~fete tendido revigonmento do D:;creto- Art. SQ Os 'acOrdos com Municip.a· 
o pa.ágrafo unico do art .. 111. , · o 3 Ta d 22 d . . d 94 lid.::.des estipularão que elas se abri-

Art. 49 A uresente lei entra em 'e1 I~· • 
1 

' e e Janerro ~ 1 G, guem · a destin-ar am::almente, como 
vigor na d.,ta dP Rua tmblicacão-. conslderando,. entre_ ~utros fund·a~ parcela da liquidação dos débitos, d..,. 
, Art. 59 Revogam~se ns disposi~õea: mentos, a c~.rcunstancla de que ja. que trata e;;ta lei, de 5% <cinco por 
etn contrário existem.. no B.asil, em funcionamento, cento) a 10 ~" (dez por cento> c.a 

· 72 cursos ou Escolas de Auxiliares de - 1
" "'" 

A Cnnl;são llfi::ta incumbida Enfei'magem que, num pericdo de quota do Impo::to d.e Renda. que ~"'J 
de relata.r o veto. 2 anos ae ensino, oferecem poss.!bílí· competir _no~ _têrrn.os d'o art. 15, § 4 • 

dades de melhor preparo do pessoa! da Const-ltm-;ao Federal. 
auxiliar de ~eniços hospitalares. / Parág·rafo único. O Ministério· dJ. 

Mensagem n~ 40, de 1966 São ~stus aS razões que me 1evoram Fazend-3.. à vi.;;ta do acôrdo, ~·eterl). a 
a- negar sanção ao projeto em causa,) parcela convencíonada, depomtando-a 
::tS quais ora submete à elevada s.pre· imediatamente no Ban~o do_ Bras1l 

Presidente ciação dos Senhores Membros do S.- A. àconta. do Inst1tuto m-ercs· 
(N° 103, DI!: 19G6, NA ORIGEi'Uf 

Excelentissimo Senhor 
do .Senado l'~ederal. Congresso Nacíona.I. sado. 

Brasí:::.·l, 23 de março de .19G6. Art. 49 Serão objeto dos acôtdos 
R. Castello Branco. os débitos a:p1,1ra.dos até o mês irn.e .. 

P -•OJETO A QHY, ~E REFERE 
O VETO 

Revigora, pDr doia anos, o DecretD­
lei n9 8. 778, de 22 de ·janeiro de 
1946, que regula os exames de habi· 
litação para os Auxiliares de En­
fermagem e Parteiras Pli:ticas, e 
dá outras providências. 

diatamente -anterior à data da tes .. 
pectíva as:;inatura. inclusive as divi .. 
das já ajuizadas. 

Art. 5<> Nilo se aplicam, em qUal­
quer hipótese, aos débitos que ve· 
nham a ocorrer após a as=>inn.tura 
dos acôl·dos, as formas especiais e de­
mais excecôes constantes desta lei, 
incidindo Sôbre tais débitos a. legis­
lação e normas comuns e gerais que 

'O Congresso Nacional dec,erta: t'egem a espécie. 
Al't. }Q ~ revigorado, por dois anos. Art. 69 Ve:ncjda um'l- parcela e não 

o Decreto~Jei n9 8.778, de 22 de ja .. J paga até o vencimento <ia parcela. s~­
Trata~se de inic!ativR, com o obje- neiro de 194.6, que regula os exames guínte, conside:.ar-se-á. vencida a df· 

tfvo de revigorar o Decreto-lei m~- de habilitação para .()S Attxntares ãe! vida global e rescindido. de pleno di-
mel'o 8. 778, de 22 de janeiro de 1946, 1 Enfermtt.~em e Pattciras Práticas. ; reito, o acõrdo Je IT.lrcelamento. 

Tenho a honra de .. ccmunic.ar a 
Vossa Excelência Que, no uso das 
atribuições que me conferem os 
arts. 70, § 19, e 87, IJ, da. Const:~"Ji~ 
ção F'ed~ral. resolvi ne-gar sanção ao 
ProJeto de::j..ei da Cãm1ra nQ 2.010-B 
de 1964 (no Senado n9 140-65), que 
revigora, por dofs anos, o Decreto- Ie1 
n9 8. 778, de 22 de janeiro de 1916, que 
regula. os exames cle habHltação p.'lra 
os Auxmares de Enfermagem e Par· 
tetras Práticas, e dá outras prov1dên­
c1::ts, por considerá-lo contràrio ao 
interêsse público, em face das razões 
que passo a expor. 



I . 
Pst. 7::: Para o efeito do clispostol Projeto d1~ Lei da Câmara j Projeto de Lei da (.~(lmara 1

1 Proj8to de lei da Câmar., .. a 
nesta lei, consid"erum-se dêbito as I I 
f.tnparUi.nci:ls correspondentes: ! N'l?- 32, de 1966 , / N? 34, de 1966 N<? 37, .da 196ó 

c}:;- às contl'il)uiçôes de previdén-j (No 1.6-3.5-AtGO, ~A H~IGEM) ~~ (:S\) :to-1-5-H:Sl, NA ORIGZ.:i".l)_ l (N:• :-t809-B!G2, NA ORIGE"f' 

, i Concede zscnç.:ío dos 11,tpostos de Isenta de tributos e emolrunenws Aulc1La o rodJf E:t:ccu.!.ivo ll a!Jm' 
,II - às divldas rela~ívas a co!lixi-

1 
w-:.portaçao ·s àe comumo vara/ commlarcs bens deslmados ao Mos- 1 f}t"lo -Ministêrio tla Viar,:ãa e Obra-l 

bilições Uevldas a. te!·cclros; t-,qwpamento de mw1o-ondas dest1- teoro de Sao Be}~1o, Mtuado na Ci-! Fii.blica:J, o créãUo esp .. cial de \ .. 
II1- .âs consignações de se:;urD.dos\ nuà.o (' Soct·~àade Radmeon~umca- d.aae ac :.:Jálvatlor -- BA. I' Cn.;,I.lGfaOO-.uoo (um bilhão cqlt[Q 

devidas; çocs L'mttada, com ..,::de na Cttlade , .. . r.)_.; , • "·· • , e se:st-enw. e sei? milhúcs e udt·c-
1 ac Sáo Paulo. O Congle~~o ~--··• 011-Ü O.<.:creta.. , l~uto.~ mil cru:eu·os), para atc*f-'-'1 

.I .. ~ -~ a.s_,_t9.~as ~u~ ~ê~ u rlen.~1.m-: O CÜn·,.rresso N0.cicmal cle~ert" ·.· Art. !'l E . cm~c~dida isenção jus 11 ao pagam!:ntt~ 0e despf~sas t.:O_·:n. 4~"8· 
ar..,._.o oen ... ,lC .. {,_ quot,l de p, ~VI· · "" iU1',}05tOS de Hll"th't~I"<•O e i)" COil~ll- t:Cf!! da .ltàn~:mslraçao ào PrHl'J. d!! 
dt:~lC~a •·· r ~ " • ,.. .: ... ~ f'· · 

1\ _ _:_ ' , , .,~ -~. ., , rl ] Art-.- 1~_ E concedida isEnção do3 1 mo, bem as:sun de w.:-.;as aduuneirvs 1 <~o de. Jnnetró. 
~ , a Q~l~\1~~~ ... ~· .ct:tldS ~H.~dus ~.:: 1 :m:ocsws ue mlporí.aç<lu e de ~onsumo \c de emoln.mento.s c.ot_lB:-rLnres, pan1. o. o Ccugre::,so Nac~r.-nal doei·::: la:· 

-1.1.\:Jlqucr n;;:'-11.:-":· pa:a com os In~ 1 p:.~J. u equip:'.menw compwto de desem!>araço alfa.ndegurtO de um ca1-l 
iltutos de -"- 1eHdcncln, · nlicro-ond·d-s, com seus pertence;;, 1-rilhi'i:o com quaLro sino.s de tJronze. 1 _ f:.;·~. 1.~> l;ita_ o Podel' Ezecu~l'·n 

:Vl- aos J: ,os de mora e aos vcn- (acct>sóribs e peç.r..s SDl:>~-e~saientcs, sEm !cavalet-t~s ele ferro e demais pertences; :auton~.ado a abnr, pe:u tJ:nlstétio' Cl 
ci(lcs que incidem sôbre o débito. ; similar nr..cionaj rep;istrado, destinado ! )Jem como cinto motores elétricos i \ •:l!:~•ü ,; uiJJ.rl~ i'u.O!Wit~·. t:,l1 ,u:.- ,.: 

P.~:tni.grato UnlC(I. F • _ ! a Socit:dade l1adiocomunical(Ões Ltda.l para. a. moviment·nçáC' dos mesmos, e! da A_dm1nistra~â~ do PGrt? r.o P..:c.•: cl.u 
,, .. , Os debl_tos ~terao I com sede na Cid•:O:.de de São Paulo.· ~C'US aces.:;óflOi:i, objetos êsses doado-s 1 Jane:;ro, o eredtto c~p~clal de ..• 

is<h~ça~ da::-, mu,:u~~ e cta apl!caçao d~!. cap1t~l ci:o E~tado do mesmo nome. I pela Abadio. ll<Onr:.àitjna de Schweikl- rC1'$ l.HHUlOD.OOO tum billlão c.;11l'- e 
C~t·;~ao 1~~one~:-.:·l~ de_ '}ue t~·at:.a. a\materl'.1l adquirido pura embr:.rques/berg {BaL--,;_a Baviera) à Abll:djQ Bew )se~.s~mu e seis milhóes e nuv..:ccnb.-; 
~ci ~l- 4. 3.Jl, de lti de JUJllO de 19tH./ parcelados. · 1 

1. neditinú. - .J\·iosteiro de São Bento -~ nut cruze,;·o&J, pa-ra. tden:.ll'r HO !)a-
Art. 8\1 Em caso3 especi.ats o paga~ . . !Salvador, Dahic. !;amento. 

ménto dO aébito poderá ser feito, to-i' Ar~. 29 E.:; ta lCI. en~r:I em v1gor na i Art 29 ESta 1 . F t. .. , o.J de desve.sas decorn.:u(<-::--, da iliH\-
t~~ ?u pal:c:n.lme:l_te,_ em ít_:ló.veis, ti- da~a de ~ua publlcaçao. l data .de sua pt.l;\i~~~~~. em "lgot na, c.:~'-·-n:: _. .. ...~. ,;:".-;,;u,l Ltüé.J:l!~-'". '-'·•·"' ,.; ..._, 
ta:l~s da divld:t. pu~llca, açoes de so-j Art.. Zll RcvDgnm-se as disposições I Art. 3o Revog~tm-se as dísposi Ô('S I dao •fl..t.lt:t':'e.u, lCSU!tanLS dn Pmlno 
-clefi~des de economia mista, carta de 1 em contré.rio I em cornrãrio ç · I de Cla~sdwaçfio rle Cargos, no 1r-
cr~dtí.o uu outro tiOlmmento hàbil cmi ... i • . . , • • rioclo de LI! de julho de 191!0 tt ao t!!! 
ttgo: 'po _rcst-nlJelecimen~o oficiO::l ele I A COmi~o~sóo de Finanqas. i' A cor:li,c;sâo de Finan.;as& i" .!~tembro t]o 1981 - Cr$ 1.ü31).~{1~.1)\1tJ. 
rre,dJ.to qt.e tc~1ha defendo ao tlt:nl-ar 7J1 tl·! rnmuromJs:;no:; a~·,:·n'...-, .. r··• .1 
<lo débito a!g·um fimmcir.Irtento. r 1 I o- Sindrca.to dos Atl'U-l'üadore.:; do g.c; .. 

1\rt. 9'"! E:{cetundas as entiàadec; l I Projeto da Lei da Câmara I 1 '~''! ( :l ··~"·.~:· ' t-
l"eft:rrdns nos arts. 19 e 2Q ctest~ 1e1, i' frcj-eto de Lei da Câmara Convençao de Trabalho Hm--,~tCi:l i\m 
todp e qunlquet· debit-O para com a .·Nç 35, de 1966 j24 ~H' o.gusw d~ üôL - L1v . 

Pr~-vidêliCia Sockl.l. em valor global! N? _3~, cJe 1966 I · _ l SO.OOO.OOO. 
--de . a~é crs 600.000 (seiscentc;;; mil 1

1 
I 1 {Nó 3.l0l--Bí61, NA ORH.U:r .. t) r Art. 2.9 Esta Lei entra em vig'or- 1 ~a 

cru~emJsJ, m,~~mw f'quê!e;:; a. que se I (~" 2,G·H>wC/Gl, l'\r\ OIUüE:\1) Autori;.:a o Pocier Exectttico a doar I dat!: de (I sua, P,~Olicaç5._o: .,. . ~ .. 
r 'fe1·cm ,. '!Jn •· ' ., ,, d , B" "O ,,,.,1··u•o ~" p··· ·a~ - . Alt, 'J,. 11-e:rog.tm-so ,!s di-·pO,l"Qt::. 

"" ' ~ <, cas a e c o ~ 1 Cna. mna. Junte:, d.e CúnCiliaciio e , '"' " '· · ti><- ''-'.:~~ cnc1a e .4SSIJ· , e! . 1 .. :· .· " 
do latt. 'I~' dH. I .. e-1 11° 4.357, de 16 de I Julgamento em. Santo Andr~ Es~j tCncia dos Sen;ido;·es elo tstado 0 I n <;on-lm!O. 
jttllio de 1964, poderá ser IH}llldac\o 1 tada de Slio Paulo, e d(~ o-utra.; pro~ 1 t;rnm.a que. menc-ifma., si-t-uado no A Comissão tle Finança.<;. 
em. lO {dez} J)1'CStaçõcs m'ensaís e) ·vidi~ncias. 1 ;vlumc,p:u ue .r.;oa Vt3ta, no 'l'crn-
RU(!CS~ivas, a partir do mês subse- i · tórto Fede,·ai ele r-:.oraü,~.a. 
qüeht.e- à promutgó..ção dt.sta. lel. com'. O CDngr~sso N::-;,cional decreta.: 

0 
. • . 

iserJ.cão t)·~s m·iJt•-·s ... ~la· apll.C"ç'O · .. . . . ·. __ Cong.e.-;so NncJon::a decreta: · ,~- ''\ ;,..·"' '"'' • '' ,.,_. 1 Art. 19 E·1ca erma-a, na :Ja Regmo 
0 

., • • • 

da Çorreçzo maLet ••• ut. (in. JustiçJ.. do Tr·J.balllo, nl:?.lS uma Art. 1.· .hcu o Pw..~er Exc<.:unvo 
Att. 10. o Poder Exccullvo cxp~- ~Junta. de Con~iliaçào e Julgamento, auto~i~:-u~ a do~~·- . .''l,o fnstituto. ~e 

dlrã, deako de 30 (1ol'int.':l) dbs ~ ~om sede na_ C1dade de 8::\nto André, j ~r~v:àenc::: _e A;;;on,tcnc~a. dml ben·:-
-padir d~ Yig·iJ.n.cia dest--a Iet, 0 res- ..;c;~tado de Scw Paulo. 1.JOJC.-. ,do E.,t.ado- IPAt-E- os JoLe::; 
~c~ivo·rcguÚmento. .- <l ,.. ~- .... ~ ·ide ~l\rrwro5 1 111m1 a 20 <vin:,cl, 

\ _ .r~lL. 2 F1cam_ C.I«.d.~., uz;t cJ.r.:;o àr- lccauzad~ na Qun.Cra 5::J-33·1, do 
. A~t. 11. A present-~:> lel entra em Jutz do Trabalho Pre::.Ide~,o da Jun· Plano de Urbinüzaç:io t.\;l. Cidade de 

'\'Igor no. dat~ de sua pu11lica;;f'!o, L~, l.nn de suplcntf~ de Jurz do Traba- S·.:::a Vi.'it-H no Hru mh de !'ora •n 
Atlt. 12. H.evog?.m-se as dispOsi~Ges :~~~a e,,,.,~1~'l~ fr~l~~:~n~~e~a~061?e\msepr~deo Art. 2.9 D~st!nat~l-~ os ~-~r;·~n~ 1 

P_tojeto cle Lei da Câma;·a 
N~ 38, do 1965 

Concede i::cJ?Ção dos tmpMlos ele imr­
port.açdo e de con~umo e da ta'Lq_ 
àe tlcspctclw adumu:iro a Jm· •. :ff~ 
Jirl:?morial Batista de Brasília, pvrt, 
it:"""'r>7·J.:-r 1<-m órgão:; e1Ctrico e acc.-;~ 

. . ' svnos. 

O con;resso Nacloual decrnta.: 
t'-m Contrário. · !'' ~ """ .o ., ~ ' _- a que se rt~fere o mtigo ant•.;rior à _ 

1 • _ • gado~ ~ .. ?utra ,rmrv. a rep!es~ntaçao cousr.rução de ca-sas pelo don,J.tá-rio, ~. Art. 1.? Fi~.a conce_~iida 'sençfm do-~ 
' As · Co;-;-zis.sécs ae L!'(JfSlagao \ d.e e.npr"'gadc;>rt;s, __ com o 1ntutto de para residência de scu3 associados. unpostos de 11nportaçao e de con:::u!1::-l 
'Social P. ile F'l1Wnç(t3. 1at:cnder no dJsposto no an. lY desta .... ) dn. ta:{:J. de despacho adunn.:::iro ê, 

! leL 1 Art. 3.? t<..»ta L('\ enlH\ em Ylgt:lr na Tgr::ja ;vlcmorial Batista de sra::;ili<t, 

I /.data de sua pubhcaÇfto, par·' i'"'P'lJ''aJ· u· .,, o·J·"a'o e'"'l·1·r" " 
P~uúgrafo único. Have-:.·fl. um su~ · .... _. ·." · « '~ ,_, :t l •· "-~ 

PrOJetO de Lei dn Câmara !pJente pgra cada. Vo;~:aL \ Art-. 45) Revogam-~;e ns diseposições Jt,"'"' ·r·· c·-o,, dnflt~n<; pq!~, ~nre'o:n Hj~_-· 

I . ·em contrário. . -swn Soard of tbe Sout.r.em Bapu::;t 
Nl? 31, de 1966 · Art. 39 Os mandatos dos vogais da j j....:cu•.·t:ntH::n, Ue ITich!nmcd, V,,:. .1 ~~. 

. jJunt'a ora cr-iada temünarfto simulw 1 A Comissão tle Finanças. /Est9.do Unidos da América do Nor~e. 
~N" :3.15S~B/60, NA ORIGElU") jtft!lC:>.:nente com os d03 titulares das! Art. 2}' os bens. doado~ eb:~''·:o-~n 

.Auto•·iza a. a.üert-~ra 1>e:o Míni$t.~~riorat;ualnt~nte em funcionam.ento nO! ! '' '"'""oui'Jl"' cspeciqcacão: um Ól:'.{fi,et: 
da~ lliaçâo e OlJra.; Públicas _ Co- p·e.spec~lYO Estado. ! Projeto de Lei da Câmara. :ma1·c_n l·Homamond", t1po ~~~onsérto'·.-
m.issáo de Marinha .Mercante-· ao i 'Art 4? o Pres'le l 1 T•'b ,! IUlQ(j~lJ R'l'~:~: o_ma bamtueta_da '.Il23-

~ · . I · ~r 11 e ( 0 11 una / No 36 d 1966 ma n'a"c·l e t•po· 'lnl con•t·nto <l" crqtzto _ e~pecw.l de ·cT$ 1.955.066 :Regional promovera a instalação àa . · ' e .. > i · .'1 ' . ·•. ' <' , J' , .. ". 

<unrmilhao novecentos e cinqüenta( . , 1 , • P--ta.s, wcm, ctms altos-fa.nntes, J.ln.-
e Qinco md c sessenta e seis crt..t~ Juntrt ora. crmoa., bem como as outras 1 (~'U 3A61-At66, NA ORIGEYI} · ca •·f!ammond''·. mcdélo .HH.-~0; 
zeq-os;, pa.ta pagamento de dije· )medidas decorrentes da presente lei. 1 Au.torka: 0 Podor EXI::'cutivo d avrir -).~sl-1tutnd? 5-. (c-.nco> :volumes t~c-
reuça. wia7iu1 a mariti71W3 e dâ \ A 5Cl O , . _.. . ~ .. ao Poder Jmiicilttio - Trib-unal .i,o..;m3 (t!e~ vu·gnla oitenta _e se:n. 
oub·as providCncias / rt. . s \encimentos dos cargos Reg'lonal do Tra.baiho àu 1 ~ R ; . metros cub!coo). com. 5-\5 íqU1n.h~'ll-' 

, .. , . · _ . _e as gratificações ê\as .flmções ae que 0 Ú{idit;o espcc:al de Cr$·· .. ~~~:~~ tos .e q;1~renta c sei_:;) r;uil,~s. ,.; ~ ~ . 
O Congt esso NaciOnal decret::t. l trata esta. lei serão os fixados pela "O 000 OCO < "J: T-t "lh. a ,. Al t. 3.·. Rev-ogam~~e as ut-"PG-"Ç!'?..., . I . " . . '.t t m< oes e ct1l- em C011t ....... r•o 

· ~rt. }Q FICa,.?. P~ct;r E:s;e~ut:?,? au- Lei n9 3.414, de 20 de junho dt! 1958, zeir~s)_. pu~a atender à~ despesas A ·~o·-,;issdo de Finanà!s. 
-t~"rtz(1clo a ab.~l, ye~o Mmiste~I? ~a pc1ra as sedes das 1~ e 2i\ Rer•iões de_ mstalar;ao da Junta de Cone+ I 
V1sç!tio ": Obr!lS Pnbhcas - Conns!=.aO ! -::o • Uaçào e· Julgamento de D'&!]Ue de 
de ~armha --~·Ierca;lte_- o c~fd~to[ Art. 69' *o Poder Execu~.ivo auto- Ca:rias, BMl:do do-Rio de Janeiro. Projeto de Lei da Câmarc. 
espec~al de Cl$ _1.9~<J.056 (U~ mLlmo, 1n-zado a. ab-rir no Poder Judiciário - o cow··resso Nadüll"l decreta··. Nq 39, de 19,::;ô nov-2centos e emquenta e cmco mil . . ~ ... .... 'i 
e s~senta e seis cl'uzerros), para !/,Justiça do Traba.lht) - Tribunal ~e- Art. 1.? E' o Poder E;;.ecutlvo au- N, ~.!110·8!6Z, N.1. OJUGE.i\-1) 
ocod:-tr 0.9: d2St"Jesas com o pagamento giona-1 ào TrálY-1-lho da 2~ Região - t 1 d , · p d d' · · d di f I . I . . I . or za_ o a 'a.orir. ao, o er Ju lCiál'iO A utori2a o Poder gr.ecutivo a a!Jrir 

e _ ~:_ença s::t ana aos, mantnnos o crédito espeçfal necessário ã exe- - Tnbuna~ Rgc:cma, do Trabalho da 1 pelo Ministério da Viação e Obnz; 
à~· R~la1°9r.~0 Alto Par~na, no e.-..:er~ I cução desta le-f .a.té o limit-e de 1.'! Região - 0 crédito espe.::ial de Pú})lfcas, o . crédito especial <f e CrS 
CICIO :e o . . _ '. ;- _ _ . . Cr$ ~0.000.000 (vinte milhões de cru-

Par(J.crrafo único. 0 créO:it . .o de que CtS 2.766.904 (dOIS. m,t~1oes, setecen- zeiros}, para aténder as despesas de 49.752.967 Jquarenta e nove milh,ie,~. 
" t s s nt 1 t setecentos e cinqüenta e dois mil e trava ·_êste artigo será re:;riskado pelo, o e e.~se a e sa:.s n11, novecen os instalação da Junta de concili._ação 

~ t .... novecentos e sessenta e Be'e cru:-.:ei-
Tribunal d'e Contas e distribuído au- e quat-ro cruzeiros). e Julgamen o de Duque de Cax1as, rosJ, para atender à:: despe:;us com 
tomà.tlcarnente ao Tesouro Nacional. · no Estado do Rio de Janeiro. Art. 79 Esta lei e·1~;·a em \'igor na o ·paga-mento de beneficios a.o ••Jf.'-l--

Al't~ 2o Esta lei entra. em vigor na data de sua. publicm:ão. Art. 2.9 Esta Lei entrrt em v;tor na soa:l da- CompaJlhia de Naz;egucã-o-
dat& p.~ sua publicaçã.o, Art. 81 Revogam--se fl.S disçostçõesl data de sua. publicaç-ão, Baiana. ' · 

Art.- 3?F !l-evogam-se as dispÓ-siçõeS rem- contrârlo. Art. :;.~ ~vogam-se ãs dispc.-;ições O -::on[Jrtsso Nacional docrcta: 
em có!ntrarw. I A.s. Comtss6~ eLe Se·rlJiçG PU-~ em contrano. Art-. P Fica o Poder Executi-vo au:-

:À Corni~são de Ftn.Q.nças. blica CiDfl e de Finanças. · A Comtssáo de- Finança:'!". torb:ado a abrir, pelo Ministé!'tO de. 

' 
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v;açq_o e Obras Pú_blicas, o crêd)to I A Comissão dt? Finan.;a~. 1 de sereh1 extintos numerosos ca1~os I canào :revogadas as diSposições tm 
e!';peq1al de crs 49.7:>2.967 lQll-aren~:~ .. , . ,..,- que v1es~em a .:.e vagar nas aut~tt'qUlas contrano. 
e no1·e milhões, setecentos e cuqüen- OfiCIO ~o PresJ~en~e da uamat·~ ~o~ em geral, POl' ctmstd~rar ~xce~::H'O o Justtjzcativa 
ta e !dois mil e novecentos e :-;(~'H'ltia 1 Deputado-, 80,b n- 389· de ~3 de ~~r nvmero de seu.~ setvzdores. 
e sete cruzeiros), para atender às dt>s- ,ço - Enca~n:n.ha, para p_romuiga,..ao, Efetivamente. além de haver nllme- O presente projeto t.em por "lnuli .... 
pesa~ com 0 pagamento, ao pes~orrl da I o t&xtD d~fJru.hvo ct.o. ~roJeto de D_7- ro elevado de .servidores nêss\!s ór- dade exclusiva dí.sslpar dúvidas .:Jus-. 
Companhia de Navegação Bahia:na, I ereto Legislativo, m1cmd? pela Ca- gãos, a sua distribuição é reconheci- citadas em vãrias teções da Ordem 
dos benefícios determinados pelo De mara e emendado pelo Senado, que damente inadequada, deixando setô- dos Ad\'ogados do Brasil, quan::o a fiel 
ereto· n9 51. 346, de 14 de novembi:o dt: determina o regist:o de têrn:.lO, de ~1 res admini:trativos i.r.teirarílente des- interpretação do texto original 1o ar-
1961~ Ide. dezembro d ... 1[1,)9, de escritura pu- proi•ldos de pessoal, enquanto 'ltltr(ls Ligo 150 da cltada ~ei n"' 4.:t:;J, d~ 

Art. 29 A despesa em causa é rela- bhca .de_ comp~:a .e ~·enda pal:a t!~sa- se encontram -,obrP.:carregados. 27 de abril de 1963. 
tiva ,ao período de 12 de julho de oroprtaçuo de ImovclS em Recife, Per~ Objetiva o pteseme RequelmiP'.1LOl Com efeito QUis o IegHlador ao c....r1-. 
19€0 Ja 21 de dezembro de 19BJ. ~t~ambuco. colher informações que possibiiíterr. sagrar o dispositivo em refercnci:l, 

Att. 31? Etta Lei. en~ra ern vigar 11a Oficio do Primeiro Sêcr~tárío da. exame acuradc de tão relevar.te ma- gal.'antir a todos os não dip:cmados, 
da:a· de sua publlcaçao. Câmara dos Deputado/i téria. · . 'i já ~nscritm. ~nt~riormente à.f)t:•,rr,ul--

A!·L 41J Revogam-se as disposições l ro · 5 , . S 1 d ses -e 29 de març) ae gaçao da t.e1 n. 4.215, o drreno. c<e 
em ~ontrário. N .. 392, de 24 dom"::;. et!l curso, no 196~a- aJso. Esron',·r'!o a·., Mora-r> jexerc~re!ll_ a pr.ofíssão e.m ~~~.Hll.'d .• 1dtl 

t<2nbdo de serem restitUJdos aq~wla u. se 1 " de conc11çoes com os advogados dJplo-
A. Comissão de Finança.q. Casa os autógrafos, envia~os par en: 

1 
mados, elitninando, assim. certas li~ 

· gano ao Senado, do ProJeto de Le1 ·t - t · d c 

fi'rojeto de Lei da Câmara 

N9 40, de 1966 

que altera a redação do art. 35 do Requerirnc·;lto n<? 127, de 1966 roi açoes quan ° ao. numero e ·:.-
D~creto-lei n? 3.HJ9. de H de abril de marcas e outras mals. 
1941, que estabelece a<: base3 de or- Requeremos à Me· a, nos têrmos re-l Em verdade, a tex~ le.rya.J ao emla,.. 
ganizaçâo dos desportos em todo o glme~tais: sej~m prestada~ ~s ,;~gu,n- 1 ciar "ad·vogados não diplt~mados" in::..-
País e dá outras providências, tes 1nfo~maçoes pelo MllllSt,-.n0 do critos no at.ual Quadro '•B" da Ordem 

(:N° 4.016-B/62, NA ORIGEM) Fa..zenda: . . dos Advogados do Brasil, quer ..;e re-
• 

0 
A Oíwzos do Pmnelro Secretáno da 1) Qual o numero de serv1dores m- ferii' aos pt·oviríonados indfstintam,·n-

Alt!a a tez n 3.931, ~e 3 ~e c:.Qr~/j~o Câmara dos Deputados ris e mJlitares quE:, em dez~bro de t.e. sendo discriminatória qualquec· ou.-
d 1961, que concede tsençao do tn~- . . 1965 achavam-se na inatividade re-, . . . - ; .. 1 1. 

P sto de unpm tação e outros tnlm- (~omumcaçoes referentes _ao promm- mun'era.da? E qual, especificamente. o. !la l~te~p.retaçao tique .se qmt-~a (;_qr 
c.t pata donatwos conslgnados a! cmmento ~aquela Casa sobre propo-1 nútnero de apo:;entados reformado~. 11 aí' m ... ncwnado ar .go. 
C'pnjederação Evangélica do Brllsil. .. szções do Senado) ou na reserva remunerada? 1 N"em outro poderia rer o sentido Qa. 

OfiCios· j • t t d · rei p ·s m é ab'd lo· no q Concrresso Nacion[l.l decreta: Nq 390 d. 23 d mês en em:: o.' c.om 2) Qual o mon a.n e das espe~a<;: __. .. OI • co_ o s l o, 1 JP. 
b 

1 
• .' ~ 0 1 

<::: • I com 0 pagamento de aoosentad.orJas, Brasil poderao ser contadas as co-
~·t. l<? ~ conced~da lsen~ãq do im- re~e~·etncmd aD ei~e~da ~·i Je~.ado a~ aos servidores civis e prÔvento 'i~ re~ ~ m~1~cas O~ld.e n~o advogu;m mais <Je 

põ~to de 1mportaçao, do nnpôsto de PlOJe 0. e :ct.e~u g .s.a Ivo qu forma aos militares durante o elCE'r- 1 trl!s ProfiSsiOnais. (art. ol ~ '.;.Q. da 
consumo, da taxa de Despacho .<\dua- ~ct~rmm~ 0 ~eg~st:~o go ter:;o de ?1 cício de 1955? Qual a de~p~sa tPali- 1 Lei nQ 4.215); porirso, doravante a 
neifo. das taxas de Melhoramento de ';(. ez~m ro e ea.,., ed esc~. 1 ~ra.p~~- r zada, no me· mo p8rioào, com as pen- 1 l'encténcia é extinguir-se natural e 
Po~tos e de Renovação da Marinha 1"'11caR e.fcomlr~ e ~cn aí o:e 1~~v~Isl, sões militares? ·gradativamente o quadro de provl,jio-
Mercante de emloumentos consula- em eci e, etnam uco ,aprovA< a.· . . _ · <~nado::;. 

1 ' • d · . -~ NQ 391, sem data, com referencta 1 Jus.trfzcaçao 1 
resl d.e taxas e armaz~nagen~. e c~ ao Porjeto de Lei que altera a redaçfwl . _ . . . . . 1 Não será ju~to, portanto. que os n!io 
)J~ azias para os .do::atwos a: te o 11- do art. 35 do Decreto-lei n~ 3, 199. A legislaçc.o brasile!r~ .. prmcipal-! diplomados, já . inscrltos à épocà tJo 
nute de 50.00D (cul:qu~nta milJ. to~e- de 14 de abril de 1941. que e.statJelece mente no tocante aos mültares, vem. advento d<:> nôvo Estatuto da O.A.B., 
la~as a?~mis, coushtmdos de g:n7l0s as ba~es de organi~ação dos desportos sendo, consta~t~mente. alterada de. com largos conhecimentos àa profis­
ahtnentJctos: roupas -u.sadas, rn_d.c.a- em todo o Pais e dá outras provid.&n- forma a per~lür o _que se tem cha-, são se~am tolhidos de exercê-Ia t'lfe• 
m~ntos, ~rbg:~s de h1g1en; e. lb~t~:~ml c!ns (aprovado) , mad~ de 'TeJUVenecJruento dos q_ua-, me~ te.' setn- a igualdade e condjç-Çles 
esqolar. t~metldos, até .~9.1 0, mc•:1t~r;:~ N9 395, de 25 do mes em curso. com dros · ·; . "'. , com aquéles também não din1orna· 
pela Chmch \':orld SeiVtce e Lo.L.1c. referência às emendas do Sen·ado ao Consequentemente, o num~ro é'os, dos, embora in:crttos antes do Oe-
rap World R.eh~f, Inc. (L. W .. ~. 1 , Projeto de Lei que modifica 0 § 29 do que passai~ para a re-:erva remu \~- ereto h9 22 .478. 
dos.E'tados Umdos, L_uthe.ra:l \~.toldlart. 3Q da Lei nQ 3 . 860, de 24 de de- r~d.a ou ~ao ~·eformados,_plenamcne 
Rél1ef Inc .. ~o Canada, Hllf.oWelk -;- zembro de 1960. que aprova 0 plano vahàos e. mats do que. tsso, quando A aprovação do projeto qra ;ubc!le· 
Inpeue Mlsswn:. ... da Alemanll~ ~Oc1- de coordenação das atividades ::'('la- pelo ~.ab~dal. de c.onhec1me_ntos e de tida à elevação da apreciação do Se-
dental.. Lu~herhJ ... Jpen. e. Vastk~I;,I.cns cionadas com 0 carvão mineral (apro- e:r:penencm n1elhoies_ serviços pod~- nado, tem por finalidade corrigir in .... 
Etterl~ngshJalp, da SuecJ.a, e l.Órl~ens vadafi). na~ prestar à Naçao, é cada àJa iustiças que. em 'virtude da redatão 
NJ>dhJalp, .ct.a Noruega,. a Confede1~a- Nº ~SG, de 25 do mês em curso, cem mawr. do art. 150 da Lei n 11 4.215. de 27 Ce 
ça,o E.,v~ngeltca.do :aras21 para .:;ua. Ut~- t·efere"nc>·a a· emenda do senado ao - . abril de 1963. vêm praticando algumas 
t h · t t t é d b s · E!stando em cogitaçao, como se m- sec.ões da ordem dos Advogado::;' do n m~ao. gra m. a, a rav s e 0 1 a a.e ProJ·eto de Lei que autoriza o !?'oder r d t· ·, · d i en •s 

J t· l ere o no -lClano a mpr sa a r .. - Bl·as,·l, re't,.,.,,.,·ndo onde a ' .,· hão 
a-::~sis encm ~ocia · Executivo a 'alienar. por intermédio · A té · · -- ~ ..uo.: peJ.to. novo exame da ma na, vtsa o restringiu. 

:ArL 2Q Esta Lei entra ~m Vigor na do Serviço do Patrimônio da União, requerimento e>:clarecer, devidamente. _ 
o imóvel da Rua Conselheiro Crispi- 0 assunto e permitir que se aquilate, Sala da-s Sessoes, 29 de março. de 

. . _ niano nÇI 378, ·em Siio Paulo (reJei- com.. seguran.9a .. da sua oportunJdadej1 1966. - Guido .M01tdin. 
dtsposJçoes 1 tada) . . -

I 
- ou mconvemenct::. A Comissão de Constítuiçiio e 

RESPOSTA A PEDIDO DE lNFOR- Sala das !?es.soes,.29 de mar~o de~~ Justiça. 

d~la de sua publicação_ 
' Art. 39 Revogam-se as 

etn contrário. 
I. 

À Comissão de Fi-nanças. 

' Projeto de Lei da Câmara 
,J9 41, da 1966 

(X0 4.042-B/62, NA OlUGEl\'1) · 

A u tori'W o Poder Executivo r abrir, 
p~lo .~:linislérío· das Relações E:tte­
ri01·cs, o créaito especial de crs ... 
20. ooo. 000 (vinte milhões de cruzet~ 
to~) para atender ds tlespesas de~ 
correntes da viagem Preaiãencial 
nc.<J Estados Unidos· da América e 
ao Jllé,tico. 

o Congres~o Nacional decl-eta: 
Art. lP Pica o Poder E;xecutivo au~­

!l'izado a abrtr, pelo Ministério das F e­
ilações Exteriores, o crédito especial 
;de Cr$ 20.000.000 <vinte milhões de 
cru:'"cüos). para 'lts·~oer- ~s r!i!.:;pesas 
decorrentes da viagem de Sil.a E.....-:ce-
1lênc:a o S~nhor Doutor Joau .Bel~hlOt 
Marques Goulart, Presidente da Re-

1 pública, aos Estados Unidos c:la Amé .. 
1
rica e ao México. 

Paráirafo (mico. O crédito esp~cial 
de que trata êoste artigo será 'registra .. 

. do pelo Tribunal de contas e distri­
, buído automàticamente à t)etegacia. 

do Tesouro Brasileiro em Nova York. 
Art. 2() t\ pre.!;ente Lei e:ntra em 

vigol.' na data de sua publicação. 

MAÇÕES 1986. - Jose Ermzrw de. Moraes. 
O SR. I'RESIDENTE: 

D •·. íst d Ed ' e C l!lra O SR. I'RESilll~NTE: o .:fim ro a ucaçao 11 -1 • (Moura And1·ade) - O projeto lido. 
Aviso nQ 496-Br., de 25 do mês em (Moura And!ade) - Os req·:1~·1- 1 será publicado e em seguida, dístri-

curso, com referência ao Requeri:nen- ment.o.s lidos nao dependem de apOia-
1 
buido às comissões competentes.) 

to nfl 14, de 1966, do sr. senador V as- menta, nem de deliberação do Ple-
concelos Tôrres. nário. serão, depojs de publicados,/ O ~lL P'RESIDENTE: 

O SR. PRESIDENTE: de s P a·c h a dos pela PreSidência. (1\.foura Andrade) - No ~xpedien-.. 
(Moura A1tdrade) - Está finda a (Palfsa. 1 . . . te Jido flguram mensagens contendo 

leitura do Expediente. Sóbre a n1esa. 8o~re a mesa, proJeto de lei que var as razões (Jue levaram o Presidente da. 
~ ser lido· Repú.blica a negar san,..ão a dois pro-requerimento que vao ser .lidos. ~ 

1;lido o seguinte: jetos tlé leis, a saber: 
SãO lidos os seguintes: 

Requerimento nç 126, de 1966 
Requeremos à Mesa, nos têrmos re-o 

gimentais, sejam solicitadas a.o De-. 
partame11to Administrativo do serviço 
PJ1blico - DASP - através do se-. 
nhor Ministro Extraordinário para 
Assuntas do Gabinete Civil da Pre-. 
sidêncla da República, as informaçõe!:l 
que se seguem: 

1) Qual o número de servidores civi~ 
e militares, da administração centra .. 
Uzada ou autárquica. existente em de .. 
zembro de 1965? 

2) Qual o número de cargos criados, 
no ano passado, nas aut-arquias :re .. 
derais 'e quantos, no mesmo período, 
foram extinto$? 

Justificação 

o Govêrno atual. logo no seu iní-. 
oio, proclamou a urgente necessidade 

Projeto de Lei do Sénado 
Nç 12, de 1966 

Altera a Lei nÇI 4. 215, de 27 de abrit 
de 1963 

Art. 111 o art. 150 da Lei nQ 4.215, 
de 27 de abril d~ 1963, pa::sa a viga-. 
rar com n. seguinte redação: · 

"Art. 150. t ressalvado aos provi~ 
sionados e aos advogados não diplo­
mados de modo geral, já inscritos, an­
teriormnete à Lei nfl 4.215,. de 27 de 
abril de 1963 na Ordem dos Advoga­
dos do Brasn, por fôrça do rdg'inre 
constitucional de liberdade de Qrofis~ 
são, o direi to ao exercício da advo~ 
cac.ia, em igualdade e condições Ct'm 
os advogados diplomados, sem qual­
quer :restrição". 

·Art. 211 A presente Lei entra em 
vigor na dat.a de ,~;~a publicação, fi-

Projeto n1 504-C-65 na Càmal.'d e 
n9 3-66 no Senado, que dispõe sôbre 
a aplicação de verbas orçamentárias 
de.stínactas ao desenvolvimento econô­
mico e social, ou a investímentos, e 
das vinculadas a ajustes bilaterais e 
dá outras providências 

Projeto nfl 2. 019-E-64 na Câmara e 
n9 140-65 no Senado, que revigora .• por 
dois anos, o Decreto-lei nfl 8. 778, de 22 
de janeiro de 1946, que regula as exa­
me de habílíta.çáo para os Auxiliares 
de Enfermagem e Parteiras Práticas e 
dá outras providências. 

Para apreciação desses vetos, a Pre .. 
.sidência convoca sessão conjunta das 
duas casas do Congresso Nacional, &. 
realizar-se no dia 25 de maio 'io a,n() 
em curso, às 21 horas e 30 minutos, no 
Plenário da Câmara dos .Deputados. 

Para as Cotnissões Mistas lncumbi­
das de relatá-Ias designa: 
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649 .... 
"l" quanto ao pr!ma!ro valo, 0<1 se-( Nesta Casa do Congresso, Jâ foi nhora, Nivell2, Nive11. Nivelll. No nários da grálica do IBGE v. Exce-, 

llhorea Senadores: ' aprovada, se não me falha a mt>mó~ concreto Cr$ 118.000 por mês, ...... llências sabem o que ao:.mteceu com 
ria. por unan1Inidnde emenda à cons- Cr$ 140.000 e a outra cêrca de ••..•• 40 funcionários do IBGE que traba .. 

Mg~~;!d~o~~heco f 1 tituição da República, encaueçada pe- Cl'$ 140.000 .. Têm que se apresentar lhavam na gràfica, há 8 anos, 7 anos, 
lo sr. Senador Gilberto Mnrinho, re- ao Ministério da Agricultura até o 6 anos? Fo:ram todos éles mdemza­

JOio Abrahã.c; duzindo de 35 para 30 anos o lJrazo dia. 10 de abril. Não têm apartamen- dos, na fol'Jila da Consohdação da.t 
~ quanto ao segundo, os senhore.s de aposenta.~oria. para. os sevidores to em Brasilia, não têm casa em Bra- Lels do Trabalho, e dispensados pel() 

Senadores: públicos federais. ~ si~ia, não têm barraco em Br~~lli_a, atual Govêrno da Republica, aftnn·és 

Itlneu :Bornhausen 
~micio Gondim & 
Ruy Carneiro. 

0 SR. PRESIDENTE: 

E' alarmante, pois, a noticia 1ue- n~o têm onde morar em Brast}Ia e do IBGE .•• 
nos chega da AsHemb1éia Legislativa. têm que se apresentar até o à.t.a 10 O Sr. Atílio Forttana - V. E:xce..o 
do Estado do Rio de Janeiro noticia de abril. Não vão ter "dobradinha", lência me concede um aparte, nobre 
que se constitui numa ameaÇa clara não sabem como vão viver, duas mo ... Senador? 
aos direitos que considerávamoo · ina- ça.s e uma Senhora! Que caminho 
lien:S.veis do funcionalismo pUblico !e- lhes estão indicando? o SR. AURltLIO VIANA - ... · 

(.MÓura Andrade) - Sõbre a mesa deral do nosso Pafs. . O Sr. Pedro Ludovico - São fun- para que não comp1etassem 10 anos. e 
requerimento que será Udo pelo ~se- Proclamam as esta.tist\cas que a mé- cionárias federais? a estabilidade çonseqüente. Então o 
nhor lQ Secretãrio, dia de vida do povo brasileiro é ne 0 SR. AURltLIO VIANA _ Fun- Govêl"no, que tachou de mau o em-

E' !Ut~ 0 segut••e 43 anos: a do nordestino é de 35 anos. cionárias federais. Estamos diante à-e presário. brasileiro (não estou a;zcn-
<H Se jã votamos, nesta Casa, emenda 11 d do que é bqlll) comete o me;;mo aro 

R 
. 0 1 1 

à Constituição da República, reduziu- uma rea da e cruel e crua, a reali- antes de êsscs quarenta pais óe fam1·, 
equenmento n · 28, de 966 do de cinco anos o prazo para apo- dade de cada dia e é isto que me está lia. alcançarem a estabilidade'/ Fara.-

, i\.>.tereo;:.'5an.ü~. Não $ãO os cãlcu.los 11' n;•ue'•" q"•, •tendendo ••• aenti· §enta.do.ria. . do nosso funcionalismo, f 1 . que um dêles. chegasse a· Bras 1a, ro-
-.... ~..,. '"""' ... ....u i t an as1osos ou compasso de espera, 1 · 0 m.nto. CrlS. ta-~- do pov• brasileiro e "'"' como SI enc1armos, dta.n e des.ta amea- 1 tizara.m-se os seus compan 1en·os. 

v• v - t - enquan o muitas jovens pela fome, d t di "t de •-··i· 11 d C Se •• li · ça que pesa e que ere a nossa sen- govê-rno ecre a a spensa, rem o, 
w.-..;ç es a asa, o nauo n o rea-~ sibilidade de homens públicos quan.- vendem '9.. sua própria honra, sua pró .. quarenta pais de famíll::t, sem qual­
lize &essões ~os dla.s ' a 8 de abril do, numa reuniã~) verdadelr'amente prta dignidade, o seu próprio corpo, quer consideração devida, Pe não a 
pró~o. w cmresp~ndentes I\ Semana

1 
significativa e hi.s.tórlca, v 0 ta m 08 forçadas por estas contingências ou éles aos seus filhos, como se estive.s­

Sant.a, nao funciOnando, iguai:tnente, emenda que, por falta de nümero na findam nos hospitais de tuberculose se Praticando um ato nobilitante' E 
a s~ Secertarte.. outra casa do congresso Nacional, não ou nos manicômios, levadas pelo àe- sob que pretexto? De economia? _Mas 

saJa. das Sessões, 29 de março de !oi incorporada. (~ Constituição de sespêro causado por homens sem o IBGE precisa dêsses funrionà.:·1os. 
tQOO. _ Guido Monriin. 1946? , consideração alguma ... 

:r A a.tiolição da. licença-prêtnio, a dl- O Sr. Pedro Ludovico - Permite Concedo o aparte ao nobre Senador 
O ;SR. PRESIDENTE: lataçáo do prazo para aposentactorta v. Ex~ um aparte? Ati.lio Fc\\tar.a. 

14 . do nosso funclona.lismo e a-inda, Se- o sr. AWio Fontana - Nobre se-
( our~ Andrade) - O 0 requeri- nhor Presidente, o não reconhccimen- O SR. AURf:LIO VIANA - • · • na dor AuréliO Viana. tod,Js nós, rma-

mento nao dep:nde da apoiamento to da3 auas \e-lficulõiad~s imediata!', - sem qualquer sensibHid-ade, sem qual- lisando a administração .ttual, como 
nem de discussao; poderá. ser -ç-ota;do forçando-o a uma atitude de cteses- quer amor do próximo, sem qualquer também as administrações dos gover­
eom :o quorum. de abertura da sessao. pêro - às y{!zes, nos leva a pensar compaixão do sofrimento alheio. nos.anterióres, encontramos motlvos e 

Assim sendo em votação 0 reque- que há um plano preestabe1ecid() ;"Hlra Tem V. Ex~ o aparte, nobre Sena4 razões para criticar a atuação do go-
tlmento. ' ·que a inquietação, Já na alma. do nos- dor Pedro Lttdovico, com multo pra- vêrno as diretrizes tomadas. Aínda. 

os srs. Senador~s que 0 aprovam so l?ovo, Yenha a c~clodir,_ e 1st? ~eja zer. Desclllpe-me. ante~ tivemos óportunido.d.e de fazer 
fiU.eiram permanecer sentados. (Pau- motivo para atitudes maiS drast1cas 0 Sr. Pedro Ludovico _ Jã que uso da palavra., neste p.8uàrio, na--
d ) do que aquelas que estamos observan- v. Exflo falou sôtire a transferência de zendo algumas críticas, 12-llalraente. 

Êstâ aprovado. d'o no Pais, de algum _tempo para cá. duas ou três funcionárias federais v. Exa. é urn dos estudiosos dos pro4 

Em .. _ . Porque tanta. é n. mabiUdade 1-.1e pal·a Brasília e que aqui encontra- blemas e freqlientemenr.e ouço com 
consequencta, o senado não nós concluímos 'fUe não é inbilidade: ,·am , 5 ma,·ores difl'culdaà:es por falta muita atencão as considcro.ções e as 

realizará sessão de 4 a. 8 de abril pró- é u r• ó ·to u 1 · · f t al Qo••e't·no m P vP Sl • de casa, quero lembrar também que; cr ttcas que az o.o a u • · xuno,, periodo correspondente à Se- Li, há poucos instant~s :as altei-a- Mas a. verdade é que o Govêrno está 
tna.na; santa, não funcionando, igual- ~ ôb di .1. na semana passada, o Governador do , . d i' ra çoes s re os spo;n wos dos Decre- Estado de Goiás exonerou mais de empenhado num gran e e.s orç:> pa 
mente, sua~Secretaria.. tos ns·. 56.793, 55.738" e 55.955 que . d . poder tirar o Pais desta sltua:;ão de 

esl~beleceram proce.;,so de venàa.s dos 800 ~unciOnârios nomea 05 na. vespera dificuldades, de pobreza, de inflação. 
0 !)R. PRESIDEN'l:E: · da sua eleição. Aliás,· foram nomea-

Jmóveis de que trat.am os Artigos H5 dos seis mil funcionários: quatro mil Parece-me que deveríamos fn.zer um 
(Moura Andrade) - A Presidência e 33 da Lei n9 4.380, de 19·1H. E' d . 1 \ g·l.'ande es!ôrço - nós, pa!lamentar~s 

deferiu, hoje, o requerlmento de tn- a)arrnante o que a.cabamos de l~r. nomea os e dots mil con ra ados. - contribuüido com suges~õe.s objett-
0 · · 1 d Após as eleições, trouxe aqui o céle- to 

formações 11°125, de ~966, apresentado .. 1m~v.e Q"!:e gozava ·e imunidade bre·'~Diário Oficial do· Estado'', gros- vas para que o Govêrno possa m9:r 
ontem pélo Sr. Si!nador OScar Pa.ssl~.~tr1butar1a, nao mais goza a. partir· da so, onde se registraram as seis mil providências para sa.nar .essas defl .. 

data da promessa. C.e venda. ou pro- ciências, essas dificuldades. E deve .. 
O SR. PRESIDENTE:: . · . messa' de cessão d·e direitos. E os nomeações. Agora, depois de 0 atu:1l ríamos também, quando o Govêrno to-

ãl l . Governador receber o beneficio das · 
(Gilberto Marinho) _ H·' oradoreo:. c cu os sobre quanto c.ad. a funcionã- ma alguma decisão para reduzir '!:15 u - 1 d 1 d õ nome'l:ç:õM~,. 'PDTque naturalmente te- 1 o Jnscrltos. Tem a pal~vri.\ 0 primeiro to e'le pagar pe a ~qurs19ão o tm - despesas. para enfim, man er um o-

dêles o Sr. Senador Aurélio Viana. vel passarão a ser f€-Jtos sobre o :nOl:· dos, inclusive suas familias, votaram vêrno de austeridade, analisar as suas 
' tante bruto percebido pelo funcmna- em 8 · Ex". exonera, só na semana atitudes com \senção de f\nlmc., para. 

O SR. AURÉLIO \'1A,Nl\-: do, excluído apenas o valor do .sal:i- passada, mais oitocentos funcionários·, ver se. realmente, elas f.!orrespondem 
rio-familia. deixando essa gente tõda na miséria, o. medidas que possam vír a melhorar 

<Sem revisão do oradot) - senhor 
Presidente, Srs. Senadores, recebi te· 
l&grama, proveniente do Estado do Rio 
de JaneirÇ), assinado por diverso;) 
Deputados estaduais da.quels. Unidade 
da .federação brasileira, e concebido 
nos seguintes têrmos: 

(lendo): 

O Sr. Josaphat Mttrinho -V. 8xa. numa éPOC« dificilima, em que a. vida a situação do Pais. Porque. do· con­
n.tentou para. a. circunstància de 1u~ está pela hora· da morte. 1!: a mora- trário, estaremos confundindo o Go .. 
o Govêrno com êste deCreto, não lidade do atual Govêrno í·evohtclo- vêrno. Ninguém, certamente, podrrá 
admite se extraia d·t> ci-Jcu!o nem o nfirio. _d:izer que o~ atua~ aovêrno da revolu· 
que cobra do lnlpô~:to de ttend'a na o SR. AURtLlO VIANA _ E' fato ção esteja malbaratando 11 dinheiro ou 
fonte? que rnerec~ l"egistro. E!' lam.eitáve!. mesmo que os elementos que o cercam 

O SR. AUR.tLIO VIANA - Exa.- Mas, Sr .. Pres1dente, um, dOs· ar- sejam corruptos, que desvin.m grandes 
tament.e. gumentos mrt-~s. usados pelo atu>Il somas. Todos sabem'JS que éle se es~á. 

O Sr. Josaphat Marin1to - Ret.íra oovêrno corü1·a 0 instituto da esta·· esforçando para tirar o P~ls. das dt-
'1Deputados fluminense3 signa- o dinheiro como tributo, mas ainda Pili.dade é 0 dP. que a classe patro- ficulde.des em que foi encontrado tlelo 

tátios lamentam· a noticia. divulM assim calcul-a sõbre o total para a nA.l. a classe e-mpresarial do Brasil é aovêrno revo1uci'lnârto. Assim, tôàas 
gada pela. imprensa sôbre estudo cobrança dta. prestação. desumarut.. _ falando-se em tese ....., ns vêzes que o Govêrno propus~r me-­
~~ DA~P, ~ilatando de ~5 para 0 SR. AUR"í!:LlO VIANA ~ Exato. tão desumana que, pa1·a. burlar 8 !ei, didas no sentido de dimiiltllr os en­
""$~ anos d~ :oerviço a ~po.-:.e~tado- Não estou entendendo, ninguêm es~á despede os seus operários, bons ou cargos de diminuir as despesas, l"\1e .. 
rla dos servtdores pu?Iieo.s fe.. entendendo esta. polhica de provoca- n~aus, antes que êles completem dez d.idas 'que venham exigir maior par­
derais, ~~m como abohndo a. 11· ções crne náo cessam, ferindo-se di- 9.1105 de s~rvlços prestados. E, por- cela de esfôrço, de t-rabalho, precisa .. 
cença-plemlo. Prerr_og~tivas as~e .. reitos ad·quíridos •. turbando-se o ant~ que esta cía1!~c não é compreenstva, mos analisá-las com isel1Çã\3 de t\.ni. ... 
gur,adas pela Conshtwção,_a fa- biente familiar. inquietando~se o as· o Govêrno quer substituir o instituto mo. Caso contrário. nobre Senador 
vor dos nos~ servidores nao de- salnriado, levando·o ao desespê.ro da estabiUdadP. por outro instituto Aurélio Viaml, não teremos jamais 
vem ser suprJIDidas, sob pena de m~s crue!. que _de à classe ope:rária rr..al?res ga· um Govêrno que tire êste pais, tão 
ser levada a descrença de cada . · rtmtias. Há alguns empr~a.dores, até r\co em -reemoos n"A-tu.ta\s, de~;.ta s\ ... 
qual no seu próprl~ direit~ .. - Sl": yr.eslden~e1 hoje mesmo . ~~(· mesmo Congressistas, que defendem a tuação dificil, desta inflação fJUe per ... 
Newton. <;ruerra, ~~ Teuc~J~rra, func10narm. dc~ta casa n~e d~:u~. tese do Govêrno, de que êles são maus turba. a boa. marcha do desenvl)lvi ... 

Cabral Flexa, Altal.I' Lima, orde- Senador-, dt~te das alteraçoes; sobt.e e por iSto 0. instituto da estabilidade mento, que lllOd1Hque ~ s1t11~ção de 
ne1· Ve!oso, Wilson Fredericl, Sá R· yenda de 1m6vels, ~~u. que ja assa- deve desaparecer. t.odos aquêles que nQu! v1ven'l.. l?or 
Jt.êgo, Hamilton Xavier, Ntca.nor ne1 o compromisso para a c9mpu de !!ste é 0 àrgumento-mo:r, principal, estas razões é que precisamos dfl.r um!\. 
Capanácio, Paulo Hené zulmar um, estou para recuar; ne.o tenho encontrado ilm tôdas as linhas nas palavra de orientação tto Governo, 
Ba.tista, Pereira. Pinto, .ioã.o Ra .. po~si.hl.lidade de p~ga1· o imóve!, que publicações feitas pelo Govêmo para não apenas criticando-o, mas tnmbém 
drigue.s:, Oliveira Jorge, David prattcamente jã e meu. Ter:a que convencer ·a empregados e emprega- mostrando 0 caminho que Cle deve se­
zorly Martins, José Kezen, João desembolsar cêrca ~e ~r$ 140.000 P:D~ dores da inocuidade do instituto da 
Egídio, Me:J.dvnça Thurler. Dario mês para pagar o Imóvel 9ue adqutrl estabilidade. · . gulr. 
Dias Fe!'reira, Aécl.:> Schiavo e em 2U anos, s~ a correçao monet~· Pois muito.bem .. Nesta llnha de ar- O SR. AURl!."'L!O VIANA -Nobre 
outro3." ria, e. agora . Já não PO:iSo assuaur gumentos vou provar que o Governo Senadot, agradeço sensibilizado a V, 

. ésse ·CDtnJ;>romtsso. . . é mau, que transfere a argumentação, Exa. pelo apart-e que acaba de dar 
O tetegr~L"f11a -: como Já o decla.- De Go1á3, de Anapohs oh~,r:-arDm que justifica o seu -pensamento pa.ra ao meü discurso e que me conc~de-

t - ve.m aMlr_tltd.O por diversos }loje e procuraram-me três tuncioná· He próprio. H.oje me chegou do R!o também· a oportunidad~ de tecltt' 
guta.~os esta.dua.1s d& gr&nd&. terra[ rloiJ púbU.J<!s que fQNU}\ _1.~Jl§t~iiJQ;t qe Ja:z_u~iro, U~'l dos meu~ Estados x»- mais alguna comentários a.c.~r.OA tfq 
NUo ;PeQ~utha., o Est-ado 4o ruo. piJ-1'3. Br!tSfiza, dua.s jo~rf.IUl 1 uma se- 1it!coo, uma repre~ta.çli-0 de fl.lncto· atmunto d."'tt q~ e.'~ ~.,,, ,td 
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v~ Exa. justifica êsse ato do Ga­
vtr!10 diSpensando quarenta operâ · 
r.los 1 gráficos, indenizando-os confor· 
zne 'à lei trabalhista, jogando-os 11a 
rua~ antes de completaren: os ~e.z 
ano$, quando a criti.ea ~uuor, feita 
aos empresários nacJonalS, é justa­
meUte esta? Como compreensível? 
Despede seus empregados para não 
completarem dez anos! De modo que 
o Govêrno tem de tomar medidas 
parà salvar os operários ·das injustiças 
praf.icadas pelos patrões. E v. Ex~. 
astáj. de acôrdo com .o grande patrao 
que· critica os patrões mentJrefl aue 
cometem a mesma iniqüidade ctecla~ 
rad~ pelo patrão-mor? 

QUanto à medida de economia. se­
guntlo v. Exa. o afirma, estará ~ste 
GoVêrno fazendo mesmo economias? 
De pnllhões ou economia de tostões 
o fie vinténs para disfarç11r t\s iní-
4ll!ÇI.ac!es t:tne vêm sendo cometidas? 

O;ra nobre Senador Atmo Fontana. 
t1 da 'tribuna do ·Senado uma relacão 
enorme de funcionários. muitos dos 
qu~ts. além de gratificaçõeS de fun­
ção<, passarão a ter gratificacâo de 
representação de até um milhão r1e 
cnilieiros por mês, inclusive do Mi­
nistério do Planejamento, cu1o titu­
tar, vem sendo o conselheiro de todos 
os :últimos Governos, para asc;untos 
ecoh6mlcos e financeiros. ouvido por 
tcK(os os 'llltimos Governantes como 
PE4Soa. de destaque que. pode opinar 
) tem autoridade para fazê-lo. A sua 
tnduêncla. foi marc.ante no pasc:;ado· 
mais ou menos remoto. como no pre­
sertte, nas dec/;fões de t<>dos os úl­
tirilos Governante!~. sôbre política 
mqnetária, sôbre política econQ.mica. 
sõbre política financeira e. até s6bre 
l.lUtros tipos de politica. 

Pois bem! Inúmeros funcionárfos 
que trabalham sob as ordens do Mi­
niStro do Planejamento foram aoni­
nbPados com gratlfkaçfi.es· de repre­
se~tação de até um milhão de cru­
,;eJ:ros! 

Não sei qual o M:inistér!o, dos civis 
-: pois ainda não li sôbre medidas 
.ee~elhantes praticados pelos Minis­
téi1os militares - não sei qual dêles 
esÇapou ·à regra de atribuir a inúmeros 
ft$:cionárJos êst! tipo de gratifica cão. 
qu.e eu não condenei, nem estou con­
d~ando. O que eu condeno é rme 
en:quanto se concedem eSfas gratifi­
c~ões, não apena.s a trtul0 de re­
p~seiltaçâo a altos fUD(\'ionários d~ 
categoria, à tnteletualidade - t~eses­
sôres, técnicos, cientistas - ma<l; tam­
bém s motoristas e a: cnntfnuos q11e 
tr~balham uesse Min!stéri.., COT'1 os 
aplausos doe; defenflnre~ da po!ftlr.a 
do atual Qovêrno. disn"T1~~m-.re tm­
mlldes gráficos sob a a legação de eco­
nqm1a. 

O Sr. José Guiomard - Permite 
Ul)l aparf:e, ·nobre Senador? 

' iO SR. AURI!:LIO VIANA - Não 
sa lembram de que a economia, com 
a: dispensa d·ê&ges Dobres ftmcioná­
rlbs,. v&i servir para satisfazer a ou­
tros .objetivos noutrQc; setôres. 

1Por que razão continuam com sa .. 
v;lrios nababescos os funcionários do 
~souro Brasileiro em Nora Iorque? 
PPr que não fa-·u!r econf)m;,._ cortan-Jo 
l).Jn pouco daquilo que êles perce .. 
btm? 

:O Sr. Atilio Fontana - Não estou bem e. par do que ocorre Já. 

iO SR. AUR'tLIO VIANA - Pois 
fique à par; é o que estou expondo 
~ v. Eila ••• 
lo Sr. Atílio Fontana - Ao que sei. 

éles ganham o estritamente necessá­
~o J)llra. Viver. 

1? SR. Amut.IA VIANA - Como? 
I O Sr. AtUio · Fontana - Quando 

nos Estados Unidos conversei 
pràpN.jUnente com funciontuj.os 

no 1iàsouro BrasHeiro em Nova. 
, mas com o pessoal da em .. 
a é &:> Consulado e ouvi la-
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mú1 -~as. Alegam êles que ganham um dos operários já tinha oito anos deração das Indústria-S, contra. a sua1 

d de Servl·ços prestados ao IBGE. Fo- própria clasSe, há uma opçáo t'ntre as apenas o .mficiente para po .er man~ 1 ti d 
f t ram dl.spensados e indenizados; estão denúncias recama vas o General ter c. padrão de vida que des ru avaro f 1 d 

no r.·•)sso Pais. na rua, na rua da amargura. Macedo Soares, que a ou em nome os 
empresários nacionais, da. indústria. 

o 1'SR. AURlll.IO VIANA - Não O Sr. José Gutomartl - Mas 0 Go- nacional, e o Govêrno, :,tue executa. 
falei de diplomatas, não fale1 de fun- vêrno teria declarado que 0 fazia uma politica que, para êst,e grupo I}_ 
cionario.t dos nossos consulados. Re- por ecor.ornia? que me referi, é nociva e.o desenvol• 
feri-me a. funcionários que vêm sendo 0 SR. AURÉLIO VIANA seDa: vimento da Páh·ia comum. 
apontado:s, pela imprensa. do Pais, co- dor José Guiomard, não me preocupei Gostaria. de estar nesta tribuna 
mo os nababos, daqueles que estão em saber se 0 Govêrno .jispem:ou de- aplaudindo. Gostaria. que o Govêrno 
em Nova Iorque recebendo, em dóla- clarando que 0 fizera por medida de estivesse acertado. E um oovêrno sô 
res, aquelas quantias aponUldas pelos economia ou não. Gostaria que tives- acerta quando a coletividtl.de se ma­
jornais. Apenas pare. argumentar, sem declarado que o foram por medi- nifesta satisfeita; e a éolet.lvidade brs.~ 
porque á própria hierarqui·a. funcional da. de economi.a, porque o ridtcuro sileira está em plena era d'l insatisfa~ 
se mede pelos salários que cada qual seria. muito maior. o que estou di .. ção. Coletividade tJatronal, empresa• 
recebe. ~ . , zendo é que foram djspensados e inR r1al e coletividade assalariada. 
Qu~ndo estive na Uniao Sov1etica, d.enizados. Logo, nada se apurou Apenas desponta, aQui, ali e aiénl, 

fiquei assombrado com a .despropor- quanto à sUa mfidelidade ao trabalho, uma voz isoladaj se de /}!)erário con­
ção dos salários percebidos pelos ao não cumprunento dos seus deveres tra a sua classe, se de patrão contra 
servidores. <i:aquel~ P~us, quer ~o cam- funcionais. a sua classe, a. favor do Govêrno. Por 
po burocrat1co propnamente d1.to, quer . ro- qqê? São vozes isOladas que nada JUS"" 
no camt>o do trabalho: salárms que I 0 Sr. ~oséh_G:ztomb~~ldda-de 0ex~~:nfen- tificam, que não se justificam sequel.' •. 
iam de ~111 a 3.000 rublos por mês, E va que nao a s a t . , , 
fui Informado de que havia artistas te um assunto tão debatido neste ple.. O Sr. José Gufomard - Permite 
que percebiam por mês, 10.000 rublos nário, Ulttmamente. 

1

V. Ex"' um aparte? (Assentimento ao 
e naquele mesmo teatro havta uns Om, se o próprio Govêrno, que es- orador) Impressionam-me . sempre os 
percebendo :350 e 400 rubJos mensal- tá lnteressado na estabilidade, reco-- argumentos de V. Ex•. 
mente. ~m todos os países do mundo. nhece que não há .:!StabilidaC.e, não há Acredito seja sin~ero, e qu~ em mm .. 
socla1Jstas ou nã'l. comunistas ou nada o que fazer. Estamos d1scutmdo 1 tos casos tem razao. Mas não acre .. 
não, há. ·;,ma diferença. o cabo do Sôbre o nada. dito que o Govêrno proce':la por ma .. 
Exército da União soviêtica não per- 0 ~sR. AURÉLIO VIANA _ Re'co- licia; ~in~uém concebe que o fizesse. 
c·· e o me&.-no que um oficial su- nheC'e que há estabilJdade, ma;5 dis- V. Ex· cita fatos, testemunhos. com~ 
perior: um cientista nqo ga.nba. o ou~ pensa 0 operário antes que alcance a acaba de ~azer. ~as talvez fõsse. mui 
o operfiri.r, dPnuela fábrica atômica estabilidadE:. É para não. a ·alcan~a- to mal: \itll e mmto mais produttvo se 
nercebe por mês. E assim .Por dfante. rem que dispensa êsses operarJ.os. Quer V. E!,X encamlnh~sse ao ~ovef!lo as 
Ná"l estou contra o salário justo, de justificar a tese. Não há uenhum soluçoes, os remédios em que no~ ~ ... 
moão nenhum. Estou cnndennndo - amor pelo operário, pelo trabalhador, tamos todos interessados. ':. h~ nn.o 
e condeno enoua11to fflrcss eu ti.ver pelo hometn Há calculista~ homens há. de pensar ~ue todos que ~pola.m 
- são atitude~ rlP.sta l'latureza. QUP 1l·ios. · '), o Gov,êrno deseJam o mal prá tõdas as 
não engradecef"' a O"ovPrno T'IPT'IhlTm classes.·· · · 
poraue. se a~ dificuldndes fô~"'"'n'l 1n- V· Ex~ ouça êste trecho: o SR. AUML!O VIANA - Claro 
snneráveis. nB,o e~tarh'~m or:; Mi11i<.>té- "Tudo indica que 9. fase mais que não. 'Longe de mim tal pensa .. 
rios a. cnnceder P"rnHffc?,..ões de re- ingrata dêsse ciclo de adaptação mento. Tanto assim, nobre Senador 
pre~<>T~tação ao funcjo't'l:'!li!':mn mt" já foi superada. Os fOC.)S mais sé- José Guiomard que. ao invés de con .. 
aaoanl'l. em alcrJ'..," setores de cadB rios de inf1açã-o herdados da ad- denar aquêles elementos do Governo. 
urn ~"~eo:ec: ~finld&rim:. ministração passada já foram P.In da ARENA, que estão faltando na nu .. 

Então: corno é fl 11 ~ nodr.-..,or:; ~,..e:tar grande parte debeladoJ. o orça- tra. Casa do Congresso Naetona1, não 
aue Q.lJarent~ one-r"irfnc;: ~ef::tttt dP~nP- mento federal·, conquanto alnd't dando número para a apr:>vação do 
~ld.ns - e não o foram nor incanaci- deficitário, exercerá. em 1965 me- AcOrdo Atômico entre o Brasil e ~os 
d&je funcional. nois fol'am il,1dcni- nas da metade da pressão infla- Estados Unidas, ou para aprovação .da 
zados - p~ra aue n!io comn,Pt~c:"(<>m cionária de 1964. Os principais intervenção nas Alagoas, ao invés de 
"!ez nno~. rlP, sel"vir,o? Cnmo no~emf'l" reajustes corretivos de preços já culpá-los ou condená-los, eu os elo .. 
aceitar fsso. calmament..P. como ~P foram levados a cabo. As e.mpr~- ~?fo. Acho que a maioria dos Depu .. 
nada sirnificac::se n h'aP.:édia r'!Ue :1~ sas começam a habituar~se a no-- tados que faltam, faltam por uma 
se enr.nntra estRl:l"1<>Pirln P1'11. caa~ um vos padrões de comportamento, j:\ questão de consciência. Espirit'li.almén .. 
rlaoueles Tarrs? F' l~~n oH"! prm•oro se notando saudáveis sistemas de t.e representandó o· povo, estão ·de 
a oomo('.ãn e R. iTJnuict~r:i'i'1 Mr.~~1 - uma reversão de êxpectativas. aeôrdo com nossas teses, sabem Que 
<\té chal,..nrin atPn"'#i" nt'l"!l ~.lP"t~n:::: nnc: Dojs outros fatores, aderneis deve- aquêle AcOrdo é nocivo ·à soberania Qo 
nn~·m~ l"nlr'"'"<:!. on~ :::~o f'.~tólicns ano<'l- rão apressar os resultados da poli ... Pais, e faltam. Até agora, :r.âo houve 
f"óUf'nc::. brnc:nefrC'lo::. rornnnos. n::~ra e.c:;e~ tica anti-inflacionária no correu~ fôrça Que os trouxesse para votar. :Fi· 
ron.-.fclica pvfr~?.nrAl,:Jrj"~. oU" dP.,,e c:or · te ano: a abundância daa safras, crun em casa:. As vêzes estão em Bra-
1'ir1a e reli.';q_ nplos fifi~ da T~r"~~ n· 
rvrater et 1'frrl1istra. na aual .1 ... ~... contendo a alta de cuz:to de au .. s ta, onde êl~s sabem, e· não comp8 .. 

mentação e o influxo· da Ajuda recem. A Oposição na ~âmara con· -..anrr ('nndPnn nc; fortes: U'1i friou- Externa, desviando parn o Exte- dena aquêles da ARENA que faltam Y 
r'li.rrem sA.b .. e os fracos e conrlenn a rior os excedentes de procura ge- Não! A não ser quando um ou outrc 
todO-" - """t.?-1" n•, T'l""",.f:"<:! - f'IH<:>""..,,.. f 1t ~ · · 
e~- r:'"ldf'1,nl'), ~5:o f~"'"""' 0 nn~!"hrpl U!l- rados pelos focos internos ele in.. a a sem convicçao nenhuma do qut 
ra atPndP.r às necessida::12S dso que flaçáo." está fazendo. ~ com êle e o Govérnc 

que representa. Então. estou dandc 
trab9: 111am. Sabe V. ExiJo de quem estas pala- uma resposta a v. ExlJ. que é decls~'va. 

o Sr. José. Guiomard - Permite vras, pronunciadas ·em nrincípio de Nós assumimos a responsalJilidadr~ dos 
V. Exa. uma aparte? d1965, antes de tofevereiro? ~a Ministro nossos atos quando, na Câmara·. m 

o Planejamen , o Emba!.-;:::<dor Ro- Deputados, Representantes do Móvi· 
O SR. _<\URELTO VIANA - Com be~to Ca~pos.~ ., _ . menta Democrático Brasileiro faltam 

prazer ouço V. Exa. ...e a mflaçao. J~ . fOI nràti_:amente mas não 05 apon'tamos como os cuij)a· 
O ·Sr. José Guiomard - Nobre debelada .e;n prmciplOs de 1905 ~ se a dos merecendo castigo, por não com-

Senador, v. Exa. se referiU:. - creio abundância da~ safras_ con:eve a alta! parecerem, os elemen. tos da AREN. A. 
que mais de uma vez -.à perspectiva do et:'Sto da alune~taçao, s-. ?. m~uxo As convicções da maiorln: dos qne ta1· 
de dispensa de trabalhadores e ope~ da aJu~a externa Já f~z des>çJar ,·ara tam estão muito acima dos intere&s~ 
rários. o exter1or eis excedentes de procura, I políticos. . 

gerados pelos focos internas de int~~:~ 1 
O SR.- AURELIO VIANA - N'ão ção, então })or que o Gàvêruo toma asj -O· Sr. Pedro Lu.dm:ico - PermitE! 

há _perspectiva; já foram dispensa- medidas que vemos ül'..imamente? E V. ExV um aparte? 
dos. aconteceu mesmo tudo o que' S'e afir~ · 

O r. Jos~ Guiomard - Mas V. mau em fevereiro, -ou -jan"!tro de 1005 ~ SR. AUl'UtLIO VIA!'{ A - CoM 
EXa. acrescentou que o foram por '- e já estamos em março de .:.966 - mmto prazer· 
economia. Creio que êsse motivo não ou apenas hso representava intenções O Sr. Pedro Ludavico - A colabo­
c~n!tn. ela legislncãn trabalhista; não - e· as intenÇões não s3.!vam nin~ ração que o nobre Senador José GUio­
há dispositivo legal que· per~rnta a guém?! m,ard, nosso nobre colega pelo Acre, 
dispensa por economia; ou esta.rei en- E dos operários a inquietação pas~ pede a V. Ex~ para auxiliar o GoV~r .. 
ganado? sou para os empregadores; do.!: indus- no, naturalmente na sua pol1tica ~co-

O SR. AURELIO ·VIAN.o\·- A não ttiários, p1J,ra os industriaia. Que diz nômica, não tem razão de ser. vorque 
1 !n I - por exemplo - o Senador At1Jio os principais am1gos do Presidente 

ser que o Estado se .. dec are so- Fbntana do pron:.mciament:> cio Prcs1- Castello Braneo. e que foram os Che-
vente. dente da Federaçfio das Indústrias do fes civis da Revolucão, ttvcram tlma 

O Sr. José Guiomard - Mas, ·no Brasn - o General Macedo Soares, atitude contrária ao ·Govêrno. em rua-
Caso federal, como seria? um.· dos confírmadores de Volta Re- téria. econômica. E se podem ,.,itar a 

0 SR AURltLIO ·VIANA _ No~ donda, um d~~ homen~ considerados ex-Governador de Minas, ., atual ao~ 
·bre sen'ador; n§.o há justificativa./ co~o doo eqmllbrados ~este, :ais? Na~ vemador do Estado de São Pau!o e o 
Estou eom os documentos em. mãos. da. Se contra o Presiden,ç da Fe- Sr. Carlos Lace:rda: todos -ronun çnn~ 
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l 
trãrios à p.o1itica econômica do se .. ! v'imetüo eet>rinnko, n 1nn de le4 1va:t." o Bra&il ao totalltarismo da es"'l pa.gar o cadt:rninho, para pagrr o f>R• 
nhor castello Branco. . varem a cabo planos de vrcclonn· querda, por quê_ se inquletg hcje o po .. , ptl.t..o) a roupa, a a1lment~ào, a p<t.· 

niQ." vo brasileiro? Para levar o Pais aols!l.:. . 
O_ :Sr. José Gu-tomard - Mas nâ<l l Onde quet: que isso ff! v-eriflç:u.:-.,1 totalitarismo da direita't . . ~ ·• · 

ofer:ecem remédio algum. j deve-se QeclarEH', espllcitamente,. Sr. President-e e Sr~. Senadores, fi- O Sr. Jose Gu!omatd - Nc:;t.e pQn-
0· Sr. Pedro Ludo'cieo -·neméQlof.i! que estamm tiiante de no-,.a formalqueR.1 c:ertos a.quéles que me elegeram! to, estou de pleno acôldO com Vcp::1.1. 

dev~m !far os cola.bo~adoreH prmclptüs l de colouialismo. Ide que, enquanto oportuni.Ja.d~~ houver\ E>t~:elêttcla. 
do Oovéruo. Mas ate ligor:l nada rte~ j' 0 p ... a João .. i:X!!I usa a expre ._ e meio5 não me faltarem, c.ontmUJJ'ei! o s.R. AVR~L!O VIANA - Tt:n~<Jtl 
ram de útil ao Brasil, nesta fase ne~ são '·c~F~runJisrnc~"' • · .., :se-ndo tl?J. _dos porta~vo.zes, no Seua.do\ somos, ambos, J~rem1ns, rhorandu t-~,~ 
gra 'de sua história evonônlicn. \ ,d~ _Repub!u~a. das suas reiYmdKaçóCSI tas desgraças. ' . , " _ I ... '·a qua1. ))Ol' n1üis hàbUmeu~ !ma1s sentidas. Esta e a nossa posição.\ Mas se v. E;-..4, se tivesse reíeripn 

O, BR; ~?R~UO ~IA~A -:-- l·-1~~ te que ce disfarce, não deixarã deje espero. que o ~1oVtme11Ü) nom.o~rátl- ll -um passado que passou,~ ~u te~liê. 
"V o~ da .. _al., un, me~ldar~u.nto;:;.!, !'r~ 

1

. ser menos demorada que a ~mti:~:J:. j co Bl'~Jl.;iro mw- falhe, <:>~ja sensifteq uu1a resposta. Felizmente nao o Jc~. 
mcu•.o, 1,1°5 v:mos_ e_p u m a ~1: ~I~n ~ ql!c nmitos l)t.o~·os dcix:!ram. rt!cen-

1
a essas aspü'ações do ncew povo. Nàot Assffi\ ·ná.v o fêz porque sabe q::u 

dad~ .. V"amu}' ~?1 es~ntar 0 IC.>V tado temente. E c:>So. nova forma 1Yre~ 
1
quero que o meu desespém c.hegtw 1 ocupei esta.- h'ibunr.l, muitas vê.,:es, .uà~ 

das ._nossas oos: ... vaçoes. . .., _ . . . judicaria as re!ações intema.cio-làquc1e ponto que levou n.ut noa ulti·)ra. de1\Unctar EtS amo.rgu.ras, tts tr\\> .. 
. ~qmo o.ca?al com ~ .. inquw_~·-9~0 ~-ue! nats, constituíndo ame~ça e peri- mr)s unos da. su~ \')rla, a d~dal'ar .... se\ terns, pat·u ·ctenunc-rár a nlta do custo-
I~u~~-~.no.,.,~e.o_da mas:;~ (}~.e~~.~ld. b.a:j go para a pa;.! mundial." }um d~5cncantado. !<ta-vida, a infla.<:-ão galopante, e pa;•a 
S1:~l"t·,•?_ .t~t:Sc1vand? e con-.c .. \'~z:-;do 0~.. • ., -·. . . . \ E _tao ~esenca_ntado que, t:tão. m:lls' c1..tzer _que nen11um Ooy~.mo se ~·ut-
pnnt.;pms _da estabilidade que to. uma\ Entao. Coloque se o Govc1_no o. tua ti quena opmar sobre n crise nacio·Jal! tentana. com 11mn pohhcn, qne nl1' 
das t:onqu1stas da masfiZ. traha.H1~tdo:ra.i- _e to~os os rnet~br·os -j? ~-tlla} c:o· britl:íilc:ifa. 0 que ::;ei uotJre.s s~11:JdoJsatisfizesse Rll~ c.n~ei{\s do IYJvu. o 

o :::;r, José GuiOrnarJ. _ ~1elhcran~\vêlr:Q PIOClamam .. ~e _cflt~llc:os~ a1Jo~..,o~ \t·es, ti que, ~e não ::mrglrem 1l\e{{idus\qtte faltou, twqnele tempo, àquele Gi~· 
do, S;e:·ia melhor dizer. ;tco~, r~m. an~ da ;:nm.'i :llta c:::'pa, fl~e·~·neccssárias iL pa~ social, à .'.':rr.nqüiH~ I verno, e àquêles Governos ouh'o::5 I.!. li~ 

I 1 ~!f'simo,, à onentaç.lo do Chet·- (la lgie- dade d:as famílias brasilei:·:.~. se l~ou ... })ê\SMtram antes do que me referi, (õo;i:\::t. 
O 1SR. AURlt~l,O VIANA - Só .sei Ja - cclof!,nem~s~' dentr~.,.~~.,,pens~- ver uma eclosão no vCrti8e das pai~l taJtaudo a. êste - oübertUl'n· pu pular. 

melt:Pra a _es\~bJ1tdade por tempo ~e ment.D da . Mate:__, et Ma~.":1 ..... ;' ~e 1 -\xões, náo sei qunntos. 1.~e \\m O\l a~· sunpatin. popul_Rr, apoio po1~ula_r. Ç> 
servtvo cUmmm"?dO o nüm-'!ro d_e ano_:.: 1~ando R 'i mtel_lÇ(f~s. _rara p\at:cm ~m .

1 

~uil'O hldo dos qU(' dü;put:u fm 0 po~ ]. qu(:! estó. comendo a apareveJa. d# 
invés: de dez, cmr::.o, quatro, tres, d.OlS, 1 0S conselhos al1 PiniLldos, ~ t.ó, vete~ der no Brasil AREN!\ o•t MDB 11~ 0 1apoio- mas apoio náo hâ.- é <J ,.c .. 
um _ um, eomo.é na Alemanha! mos raJa-r. para o nosso Pats uma no-\sel qnantos Poocrão 'cl}'Jt~ .. ~ a lü-tô ·ceio ne colr-as muito piores. SaJ-Je Va.;... 

útWi aqui diversos arg'Untentor;: ·- va era: Re~ehe1· t.u.J;.\1\üs to _~n~lW1~~á- ria. ' . · . ~ ·' . .::. ·lsa Excelt-ncia-, como militar, que, J) 
... o ú'm;o Pr>:í~ ~o mundo Q:1Je t.t'tn aas_los no __ nras1l; reCi;t~er. empié;tJ~os cl o interCs<;e mútuo, ou d~".:e~·a ~;ê-Io:!custo da. \'ida n~o foi contlào. E f> 
su;1:; ~e:s o m_stttuto da es~abflidade é 

1
-empreg~ .. l~s __ no. ~h.asJl, C·Jn~:?n:e u 

1
. salário-minhno, .sn!ório justo :-~posell- 'r Plano de Ha1)t\aça_o. - êste que pr·1l,.. 

o Br"'~~t.·• Rmdo ~cut.ei 1ss!í, Oosto 1noss_a. llld1Hd~~1rd.u:e, as l?s;ns ne- tadoria, eiitabilidade, a owTa' r.onquls-lbe qu~ o a5:o,alarwdo compra :1. sU'~ 
de ouv1r certas t~-ürmat-iva.~ que J1ao, cesszcladc:s, asstm _ ~cconhet)l~.,:o. ~~r~1 ta. dos funcionários ~ U"' me l'"fePJcasa e o ameaça até o fhn da .'>JJl­
resisttm à míuima crítica. E\l 1\ <m-- . nós, sem nos s_ubo::dln:Jtnl<.ls a J~Ohti- lendo 0 teJe<>Tama liccn ~~ "'JJ·í'\mio ~·es:: vic!n com a correção monetú.r1a. - ;;. 
tem, Ptt antt:ontem, ou tran!;Ont.eontem ~ ca de_ outro pa1s, :;~:ja éle QUal tyr. E 1 írição do ~réctit~ bangál-L alt~ do\ é fi. C\)!)Ü~,sf'<-c t.i.dta da detTota do_ Cwt 
que ó operário é estável !la Alem;mnaJOS pa1se.s, os que eznpr€:sl~m. estao na)tu~to-da-vida e.m!ssOes :, 1flt·n~, :t ·jverno n:\ wa poULien de estRlJilu'lad~ 
Oc-id~nt'al coro nm ano de serviç·o. : ?br~g-~ç~o. mol'a-1 ~e re:;peH.ar a nos,a ptodução qué decresce' s.Íi~al ~eta;d~:, etonómiea, d;orrota clara. Quando ó 

LI pa!:~ ~lguns_ coleg:a;i_ que,. numa.' md~vldualldade, zw.~:. erapr~star.?o pa~ tas 0 -glano haOiincJo{llll 010c ,.,e C(: ~ .
1
· Gove-n_lo firma os pés e e:;t.abt>l~ce f~ 

<las. m~-ns ltn\10ttante& terro·~t~5 õa ra 1~por ~ ~ua P?Juc~ --: e o q,Ae ~~Ui substancb em exi êndas illis. u<>-,n . coneçuo monet.tu·la pu.ra. _com~1n dtt 
An1-e1.ica. do }Iorte: a do Pactfleo. os ~escrlio. sao -as u1ferencta'3 que tna~ ao:salat·iado não p~e te st ~O ... jJ\ apat·tam~nt.os. etc., etc., Já e~;tá !lt:1 
cper:íf1Çf e<~nseg;u1I!am, aJCm da esta. (mos da ':Ma ter et , Mag"ii'.:r_t?-." As;.;~~n, c;.;,a, é um planá pa.ra ri c~~ m Pl PL~j· <:I!lran_-rlo o. soa impotên~ia, a ~tl~ m-.l 
bi11dflcte ern térmos absoluto,, tnil:is o: a paz umversal ser..a mant:da! E r~ ao Então Srs. Sen ô re . · _ t cnpac1d2.de. ntLma- conflsE~o t\..tCita ~ 
ficguiqte: qúalquer oper-ário t.e"legr~~ itcr!cu~:os, neste mtm_do, pa1se:s gordas l'iatJsfaz: Quan·da sea, t~a.t~ 0~ :;no r~~~ fnconcus~a de conter a alta do C~lsto .. 
fista ")til""- fôr d~':>pedido terá direito ao 1~ pa1ses mng:ros, 1Jmses onde n fome juste salal·ia.l dent-ro do ro J"ía Con~: cta-vH-la. . 
snhí.riq q11~ pr:rcebia quanjo c:n au.(unpera, e ,cuJa. fom·~ do ~eu povo~ n ~resso. já hâ R"tlOl1.ectiJ:m[c~s- i}.)cal-1 o Sr . .ro~e Ut1fomard- Mas o Go­
Vidada ut~ o f,im. da. !.tUa vid?-. ser:\o 1 gordura d.r.l€-S. euláveis, ufto para os Cml>?;~essista::l, \ vêrno nâ_n .!i e compromet11 ·a conl.t>~:~ 
VVoss;ts Excekncias p::u'tlàn.l'los d~ssa; 8r. Presidente-, Sr.:,;. SenttjoJ·cs, tra~ mas p:tra os :funci.:rnárl{·_s 11 ·nosr:;o.po·j<to man:::1ra total ~ absoluta, a elt-l. 
Esta.bH~dade? Se perde a r:sta!Jilidnàe \go pura a tritmna éss~s docum!ó'ntosl slção é clara: , 11 lut·; p~l~ il'stnt~·ac~o do custo ç!P ..-_ida ... A!Jepas te1~ aclmí-, 
- terç.pc d~ serviço, - r-et:ebi'J nté o l po1·que, J).ltlmamenl-e, tornou-s-e htmi~ 1 de um sistema dent~crfitico ~le novê1._ \tido ~una diminuição dêste ntm~ tte'· 
fi.m dos set.ts dhls o salário correspcn-,to .no senado a pergunta: ''D'oncJ.e1rJo autêntico· a luta PO'' q:u·" ni CJ!l lmaneJr::t Que pretend-e premonJr .. nu~. 
dente ~o que pe:-~ebia qttá1lào eln nU~~- V. Ex~ th·ou isso? I! aqullo?". As vê~ 1 quis tas de nÔsso povo nÜo sr;·~tm 1;05~ des~a correçáo. Mlls V. E~; tem tôrl: 
'Vldatle·. zes me dá vontêide de perg·ttntel' aos j tergadas; a luta por que ::t Con.stitul ... nn'.í.'i.o, -: quando ~ Govemo, _admtt. . 

. ,. , _ ~ ~ -
1
\]ergunto.dores: "Donde v. E'i:~ tiroH!çào _a no~sa Can l\I a· ~ , \a correc;ao. monrtàl'!Lt êste esta rreo-

SY. r. r'--'su!ente, nno estou ó:ef,n«. cn~ aquêle outro e nuljs aquéle.., oUfTos1 P'i.tad - .. , a a~_ .• 1a: ~e~n u~ ... nhecr.!.'.do uu~ po.dc haver uma snb-:.da. 
do es<:m. tese· ef-ltou apena3 a.presen· .• .1 , , 1 ~ a e Paw. que nao :;;e.:Jn mut.t-
tando io 4ue .há por ésse mundo '/e-~· dados e mals nq~e.t.·s Olhrt~s? . l1aóa; a luta Por que uma C~onstituin~j .o Sr. Pedro LurtotJtco-- O Minis• 
lho. , ' ' ~ .. Per suma camta,_-_"_Cc:mo, ~eprcsen.-;te .--fruta elo \-~oto do povo. <-liretll, tro da Planejnn~ento ~r!ll"';Jeteu q~Je n 

.. , ·_ .· .. I ~.ante. do povo tra!l .. ,lllttl :> H~':a_do que un1versa1 e secreto _ elahore e \'o~e \custo de. vida nao subma de a\lnl r..t>J 
. O 9(}\etno ;!.uer a p.,.z entre ~ tlllt- i r~cêbJ. !{e formule a s-ua polltl_ct~ so.-! urna. nova .Carta coústítueional para~ ano passado eru dia.nte. 

Laona!1~mo? Nao emeace de aunH'tl-/ctal. Atenda ao::~ clRmores dOs mJusti~j(>ste Pais· a !uta ..,1e1 ·1 r ~ I . , t 

tnr n t~mpo de sua aposent:u(.}Ol'ül por~ jGttdos, Oihe para a classe 1nt:::1ia- que; do dizen1o.s Pela d:m~~(· e c-.? e QtL;1~: j O sn, AUHn:LI~ \•JANA - J'.oQr~ 
que W3\:~, 0s. tuncionál'ios públlcos l.âo n!lo mais suporta o ónus r1ue 1ooa.raml·quolque" t'Ipo do' l"l"'I.ta' 1°1

1a. condalsepa-ctor .José Oummard, V. Exl! íl, 
• ' ~ "' • "' ' '· "-~<J •• ~·uo .... I t - rn. pr zer di"'ct;!il' :;e apo~eUW.l'W.m; . ro_orrer1ar_n antes ~e là~ suas costas. Energia, s1mj impleda· j rndo lsto àeu ffiotivo -à· ... ·. . d 1 ~aQ 

1 
wnes _o - e e 1.! • a· _.", · _ 

conqul'i'tar éssc dn·CltO. Apo:;enta.dona 1 de nunca' "M:oviment De á 1 Cdaçao o e c~jalo~m com homtnti llo!lestns _ _.,... 
com qq.arenta anos de ;-;~rviço. num! Tudo q"t~e-se fêz f1Jl feito em nome!: 0 moer t co Br~~:;:lleiro ... ~q~w, por es{M ~1p. ARE-N.h., ensail:l. ~ 
pais ?tíjas esta~istica~ r~~am. o ~ue\da oen1oracia. para que l"Jmxvesse de·! • O s:-, José ~momard __ .rernlite detem õo Governo, mas nfw c~m-
i\Ca"bel 'fi"! mencwnar no 1ntc·:o deste ·mocracia no BrasiL ! 'I!· EK· um apaite? I clut. · · 
ditJcursQ!?! _ . _ , J Não est:i _ct_Jto? Sôn esta ~;,cr\t<J"? o: o SR .. :\Úrtl!:LIO VIANA_ Ia ter- o Sr. JO~é Guiomard - Há ~rmt\t 

you. ternnna.r porque o n~e:.t tcmpojpa_1 da polJtu;a ecor:.6mlr-a do Bra;si1lminar, mas concedo 0 npâl'l"t' a Vose~lmui.to mais re.syops~vel <lo que eu cu. 
t:S:,á telimimmdf>. 1attrmou: l"'...,.eelê:I'cia 'i - - ..-

OUtrq >nOtiro: evitar~~e es,o;a exp~o-· " . . .. . r -"'•· ': . • ' ~ . I o ~R. AU~ELiq V!AN~-- e;~~O; 
ração cpmetida pelos gr~IJos r,strang·ei-1 _o BHtSll ~o~: eu. dn.a~le nn1 O S1. Jose Guw~nard...,... \·:. JIJ&l'. co- lsto~ e uma- sucessao ~;. e.nos. }\:ú.l~~~ 
ros dentro do nosso Pa.ls. Na ·r;:;tçira.' CUlto-. mas ~~l!fi-·':-toso ~enod~: :pno sempre, oun!ple o seu oevcr vara Gover.no g.ue passou 4Jzm. 1~:\o PCJl~t--~ 1 do qtm nos aconse1hou, .'lH. Encielica! a~narga e~petiencta .~a .adtc:t.H:.~a com os .seu_s cle1tore.s, paru _çcm1 aque" ~os res~l'<~r os problemas ec:onó~tcc_,'j 
#':\-!ater· ct M~gistra", 0 Pilpa. campo~ l ça? de atitude~ polül('a~~ qu~. nos le,s que. o manQ.aram pa:·a çn, Está tu~ deste pats, ~ purq~e ~ hera~~a fol _fn<l· 
nt>s ,Joãb xxnr. e nunc<t 'ti nan"' rnai::; 1' cs~a~·a con?nzlndo. a:? ~-nobüismo do muno c::no. v. EJi:fl., no .s<>u pnpel Du;::;e~Q Juao Goula::t: cl_I_s .. e ... o Jan;,l 
atu(l.l r;:_ mais jus. to. I adnuuistrativo, à -mt1a1;ao _ d~~am~ de _Oposição. Mas nl)s não cr 1~mos que Qtuldl'?S:; c.U:~se-o Çat:é flHW; d1ssce:c. 

, ' freada, no· ,.retrocesso ceonomlCG e haJa tanta u·affédia tanto ne""l'Ume JuscellJ10 K.1butschek; d~sse-o Get.u~~o 
··~., 'Nuçóes en: fsse dt desen-, â.~perda de subst'á;Jcja ~as in~t.itui-·tanta deSgl'/lça,~tant~ amew~;l e ra .. · v_argas; disse-o. Vv~v..snmgtOJ~ Lmz; 

volv1mento economtco c.o~turrtami çoes democrátic:>~s. A snà1rso do vocaGões como a!inna. v Ex~ !rece d1sse~o, de::;q~ o mJc1v do pepodo re-
apr~scntar uma ind1vidUD-lid3.de \ vocabulário e ~a sem!lntfen po!i- mn Jeremias do alto dest~ trlbt~ln pt;tlJic~no, o Mo.r~cbplh;simo D~oct.r.:;. 
pró-pria, inconfundível: petas re- tira dos dois n.po;s que·preccderanl o SR. AU:Rlt:LIO VIANA _ F,Úz da FoP.-:•:.e~a: :.\ hera-rH.Jl. do·Impér:o foí 
ctn·-ops ~ e:wacte1istlcas do próp!lo\! a 1·cvolução de n:ar9o .no~ lm1lca, mente, v. Ex\' me comparou n. J~r~: est~, r:-a. aprc.sent.açáQ do relatóno_ <W 
amb}ente natural, pelas ~.radiçocsj claramente, a ex;st.e}1c;.s., naquelalmias, e não 8 cassandrtt .·pcrque Je .. selJ. MmlStro da. Fazenda, Jt .. u~.· Bat\.JO .. 
multas vêzes ricas de vat(lres hu- ocasião, de um pesad..> trHHtt,o íl reul!as, Quando Jnmenta;a ~ cllÓ a, s_a; disse-o l'1.onano e, depo~s, Pruden-
manps e pelas qua1i<i:.v.:tes twicast 1nnc~onalidade_. __ Era como se o as desgrg.ças de sen po1o·o, é porge/n~: te de Moraes, que foi ele~w co.qtra.:,; 
da gente. \ Brasil. na opnll<'O dos que C!eti- 1rja desgraças o. chorar e a BJstó . sua. vonta~e, p~nsnndo-se até Que o 

i T ,, • • nham o poder, não tivesse t•utra deu razão 110 Profeta - rla veuw FI01'Htno Peixot;p Jie.:r>e ~ go~po 
As, N_açocs econ~nur;cr:mentc d.e~ j opção a fazer ~enfi.o liqnidul' a. sua Há renóncio · . _ de Estado e e::;Ltibf'Wcesse a <htaQ.urn. 

semrplvJdas, a.o an~OJ .. -~as, d~vem .t democracüt o sistema da livre em- à P ·1!1. s, Senado~ _José O mo~ no Brasil. Nãa foi à transmissão Qe 
J:econt:ecer e respeitar e;;s:a Ind~~\ pr.ôsa e rnàrchr.r para o totalita~ ~-nità1'v. Ex. sabe que h3.. V._Ex? t posse de Prudcute; urto t:Ieu apoiO, não 
tld!.UllJdade, e~ vencer a t.ent~<;~o\ rismo de esquerda. Dmante t'l'se l t . _o que_ !fl€ preocupil ~~o ~ _a lb~(manrlou can.o oficial, êl~ v,eJo P.Q:: 
de projetar sobre elas a propua mesmo período {'Uidou-se de eU- eu .a.t ent:e 1 ~Ibta.res, se ym-.:entu~[l- carro de aluguel para nssurnu·, pera.n---
iroa.g_em. - , minar as defes~~s 'elo re~me demo~ dXlS e essa _u .a ~Jela conqlJI.Sta dopo .. te o Congresso, a Presidência; niif'l 

Mas. a tentat;aa. m.alor, pam_ as cr.ático pal·a melhcr a~resentA .. lo er. . . , . recebeu aplausos, mas foi manUd~'· 
comumdades po!it1css ~cononnca.~ como incompatível com !l conJun~ t C: quet~me pzeocupa e q.Ie. os mzJ1 .. porque eleito pelo p<:~vo. e era um ct~ 
mente ava-nçadas, é a de se _apro~ tura S.PCiaJ ., · _aus e.s ao P.t:eocupados, mJhtraes dt)vil. Disse-o Pó1dente e o wesnv~ 
veitarem da coopera.çâ:J técnica. e · t~~ OS escaloes -:- como os civJs do ca,m>os Sales, e poderia. citar pn~sh 
finai\ceira que prestam, para in~ '·Totalitmismo d~ eJ;querd<l.", nct·es~ :Bzasll- -COtn a alta do CIJ~tt>-da-vidll_dente por pres.ident.e. Nãú se podu 
fluir~m na situação poJJUce. das ~ett~e-ae: "totaJttar~tno da direita." j em todos os s~t.Ores. Nlio })it sa.lãr10$ resoiy~r num quadriênio ca Pfo\)~emas 
com1nidad~ ~m. fw de dezenvol~L~ no paB&W;tâ J.nqutet-sva-.se p&Nio .19-.qae ~~ p~ra. pagAr o Uvro, pftrs. 1~~l~ló. A hi!f~~~~~,-~!-m~:.. 
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todOs êles o disseram, depois de em­
po.$Sados nas campanhas eleitoraís, 
não. NSs campanhas eleitorais todos 
prdmetiartl resolver e, em nome da 
re~olução, prometeu-se resolv~r, . em 
c~to prazo, os problemas ma1s ma­
dtáveis. E sõbre os ombros do povo 
JOQa-se uma carga que, confessemos, 
niilguém pode suportar. 

Nós mesmos, Senadores e Depu­
tados vivemos de fazer contas, vamos 
ser r;anco. cada qual faz conta. ~ste 
m~s, com a famiUa qu~ eu tenho, os 
eonvidados que se convidam e os con­
Vlciados couvidados, pagando trans­
po'rte - porque há Senadores e Depu­
ta-dos que não se beneficiam daquela 
bQnàade das companhias de aviação 
- pagando o transporte aéreo, como 
é (tue eu posso ? Esta quase ansieda~e 
co:m que cada qual recebe um con·;I­
te, para uma viagem, justifica-se. Eu 
f a) o pc.rque sei. . 

o Diretor do Senado da República 
p~'rcebe setecentos e poucos mil cru­
Z-1iros por mês - e m~ per?õe citó.-~o 
- emitiu um cheque: Isto e para tn•­
nhas despesas em casa dêste mês. ~ 
cqm quanto fíca para pagar o InstJ­
tuto de ApOsentadoria. isso e isso, às 
v~zes um bouquê de flort~ para um 
aniversariante, um senador amigo. 
etc., com que é que fica? . 

1 ~ isto que precisa ter paradeirO, 
Sr. Presidente e nobres Senadores. 

:Antes de terminar, desejo, de pú­
b):íco. pedir desculpas ao Senador Cat­
tete Pinheiro. Fui muito duro com 
S. Ex~, há dias. Como sou e me con­
sidero um dos seus maiores P- melho­
ies amigos, não desejo. nem de leve 
11ue S. Ex~ guarde mialquer mágoa do 
s'eu amigo Aurélio Viana. 
, Peço port.anto, pUblicamente. des­

culpas' a S. Ex\l, se sentiu ofend'ido 
pelo meu pronunciamento, sem que eu 
tne anede do principio primeiro, pe­
Clindo então à Mesa. como Mesa, que 
ie o Regimento é a.plicac!-o a uns, aue 
$eja a todos: ou que se há libera.li­
tlade. que haia nara todo~. 
;_ Era só. (Multo bem! Muito bem 1 
'fUlmas.) 

O SR. PRESIDENTE: 
; (Gilberto Marinho) - Tem a pala­
'vra o nobre Senador Antônio Carlo.s, 
J!fe acõrdo com o art. 163, § 2'!, do Re­
ilimento. , 
' O SR. ANTôNIO CARLOS: 
: (Lê o_ seguinte discurso) - senhor 
PJ_·esidente não cometeria a impru-· 

' dência de' afirmar que os três dias 
, que passei · em Montevidéo ·tenha?l 

permitido o conhecimento da reah~ 
: dade daquele país. 
. · umas e outras observações, es­
, tranhas ao IX congresso da Confcde~ 

nante decréscimo do fndice de ex·~ de crédito uruguaio. Assim, haveria 
pansão demográfica. uma. melhora. na balança de paga-

Se1 sob a maioria dos aspectos da mentes e a. possibiiídade real de au~ 
c_ise uruguaia, o nos&J país não pode menta na.s trocas comerciais. A SU­
nem deve mudar a '-titude que vem DEPE, surpreendentemente, opinou 
mantendo até aqui dl. atento obser· contràriamente ao convênio. 
vador, sob alguns dêlcs, deve e pode, Nesse pl'ograma de colaboração en~ 
nc interêsse do equilíbrio político e tre as dUdS nações, ganham especial 
desenvolvimento econômico e social relêvo os projetos da ponta interna­
da América Latina aSsumir posição cional na cidade de Artigas e do 
construtiva. aproveitamento econômico da Lagoa 

Os sucessos de Março e Abril de Mirim. sua execução, sem deiongas, 
1964 levaram ao vizinho país, se- constituirá um notável progresso nas 
gundo informações que lá colhemos, boas relações entre os dois pafses. 
700 exilados, hoje reduzidos a menos Tornaremos &. êsse aspecto do pro­
de 100. A presença dêsses brasileiros blema qua.ndo, prOximamente. voltar 
provocou reações na opinião pública à tribuna para relatar o que pude ob­
uruguala, explorações de determinados servar em nossa m1ssão jUnto à 
setores de órgãos orientadores de ALALC. 
sua opinião pública e problemas qi- Senhores Senadores. visitando uma 
plomáticos de todos nós conhecidos. nação como o Uruguaí é que sentimos 

Para que tais fenômenos - hoJe, ao;; graves responsabilidades do Brasil 
nor fôrça do temPo. já um pouco es- no Conti!1ente SUJ Amêricano. seu 
maecidos mas ainda presentes - não j povo, ass:m como sua elite dirigente 
semeiam uma ilY'agem distorcida da 1- que tiVemos oportunidade de co­
tigura permanente de nosso país e I nhecer mais intimamente no almôco 
não provoquem dificuldades de um oue, com a presença do Presidente 
bom convivia P entendimPnto entre da Câmara de Rnere,c:f\ntAntes. sr. 
Brasil e Uru<ruaL parece-nos indis- Mario Heber, do Presidente da 0o­
pensáve1 um't maior intPrc5..mbio cul- missão de As:-untos Internacionais ria 
tural entre as rlnas nacões. Câmara de Representantpo:_ Deputado 

A par do trabalho do Instít.uto Isabelino Atocf'na. do Mini.,:tro Ala-
Brasil-UrU<ruai: de Montevidéo, fre- rieo da Silveh·a ,lúnior, 'F:nc.~rreo:rado 
qUentado par 6(10 alunos, cuja dire- de Negóc:ios do Brasil. do Sr. Ino­
,.._ão PStá send-o Pntregue à exneriência cêncio Sánchez. Pepre~entante da 
do Sr. Albina Peíxot.o. é necessário P Varig, do Sr. Herbert B11f.nrristi->no~ 
urgente nue as man\festacões de Presidente da C'J'OTAL. do Sr. Ciro 
nossa cullura se,iam levadas de ou- Ciomni. Presidente da Comissão Na­
tras maneiras ao povo urnguai. prin- Cional de Turis1r•o do UrH"'llai " dos 
cipalmente à sua mocidade universl- nossos colegas de rP.nrPsPntar~o nar­
tária. Um grande nome de nossas lamentJ.Ir, - nos oferecPu o Senador 
letras ou artes Como asilado cnltmal Héctor Pavssé Reves. Presidente da 
um programa de bôlsas de estudo pa- Comissão dP Assuntos Int"rnacionais 
r. c jovens urug;uais freqüentf!-rem as do Senado no Uruguai - têm os olhos 
nosMs universidades. em plano de po,c:tos no Brasil. 
,xposicões, mostras e confel'ências. de Esm preocupacão fqi-nos testemH­
roodo a que nossam ser conhecidas nl-Jada. igualmente, peJa renreseJ:1ta-
as conquistao;· brar::ileiras no~ mais cão de nor.~a nafs no UrUJ!uài. Na 
diversos campos da ati\•id~de hu- visita que fizemm; ~ nossa ErPh~i-
mana. xada. nudemns constatar. a nar dn 

Devemos, igualmente, . voltar as f'Xemplar tr~ha1hn rl~><:P.twolvir'l<"~ nelo 
nossas preocupações pm·a o setor Ministro Alarico da ~ilvPira Júnior e 
econômico. O Brasil tem condicões <:~>us auxiliarP!'l Marco~ 0-lrt.P~ r Alvaro 
de, com reate; vantagens. colaborar. r.>r~mco, sentimos o <ma-nto rle imoor-
nesse terreno, com o Uruguai. No •ante ,__,.., que realizar no UrutruaL 
n-.omento, o grandP entrave a uma 
intensificação do ·nosso intercâmbio 
comercial com o pais vizinho, P o 
saldo de 40.000.000 de dólares que, a 
nosso favor. acusa a balanca de ua­
"{amentos. Ademais, face n. crise r.am,.. 
bial .que atravessa, o Uruguai elevou 
para 11% ad 'valorem a taxa conc::_ula\· 
i.nciderite sôbre produtos brasileiros 
tradicionais em sua pauta de im­
portação. eomo café. mete e madeira. 

Há, porém. boa acolhida uara nos~ 
sos produtos industriais. inclusive te~ 
cidos. Em 1965, o Bra~u adauiriu 
todo o excedente da safra dP t.ri~o 
uruguaio, num volume de 60.000 to~ 
neladas. Deverá adquirir. em breve, 
mais 30.000 toneiadas dêsse produto. 

Sentin:entos os mais diver!>os re­
St..ltam dessa observacão. A nós cabe. 
vencendo a barl'eira do idioma e on· 
tras. estimular e enrionecer aQuAles 
sentimentos de solidariedade e admi­
ração Que nos votam os povos ria 
'América Latina. mesmn aue. o d~stino 
df lideranca demQ('_r:HiNt do Conti­
nentP a nó~ no~ ~?her~ um dia .. 
(Muito bem! M11fffJ bem!) 

COMPARECE'l\-1 1\lAT:O:: n:o:; SENHO­
RES SEC'IADORES: 

José Guiomard 
Vivaldo Lima ração das Organizações Turísticas da 

Amérjca Latina - tema do discurso 
que proferi· em dias da semana pas­
Sada. - pude, todavià1 colhêr. E por~ 
~tue 13.5 tenha com.o d~-" 1·., Para equilibar a balança de pa­
·desejo trai1smitl-1as desta tribuna. O gamentos e melhorar o regime de 
País tradicionalmente ·amigo, nos dias trocas, há, ainda, a perspectiva de 
o.tuais, não faz jus ao . tranqüilo ti- um acôrdo para levar a indústria pes­
tulo de ••suiça sul Americana11

• A queira brasileira às águas uruguaias. 
érise que atravessa é profunda e se Como se sabe, é riaufssimo em pes­
reflete em t•:los os setores da vida cada o banco que 'das proximidades 

1 haeional. 'população em decréscimo, de litoral uruguaio, em suas áq;UM 
busto de vida em ascenção, política territoriais se estende, na direção 
agitada, desenvolvimento econômico Norte-Sul, paralelamente à sua co!'lta 

Arthur Virgílio 
zacharins de Assumpçãc 
Victorino Freire 
Joaquim Parente 
Dix-Huit Ro,ado 
Ruy Carneiro 
Rui Palmeira 
José Leite 
Gilberto Marinho 
JoSé Feliciano - 12. 

penoso, moeda em dsevalorização, até as águas argentinas, para otem 
jtt t f d t f 1 d' d de Mar del Plata. · Por sua vez, R 

O SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) - Está encerra­

da a hora do' Expediente. 
Sôbre a mesa requerimento dP- in­

formações que ·mi ser Hdo pelo se­
nhor 1 f! Secretârio. 

~ar 0 n u~:: a me lOcre, pesa os en- indústria gaúcha teria condir'ões de 
argos soCiaiS, · absorver o produto da pescll que 

: As origens dêsses males que, agora. barcos uruguaios e brasileiros rea1i-
atingem uma intensidade inusitada zassem naque1a área. ~ lido o seguinte: 
éncontram-se, ao que me parece, em o Itamarati encaminhou, nesse sen- · . 
~v.~s causas imediatas: o fr!tcasso do tido, um convênio entre a SUDEPE Requenmento nt? 129, de 1966 
;?,istema colegiado de Governo e a SUIPA (entidade estatal uru­
~ldita herança que "colorados" 1e- guaia). Em sintese, o projeto de con-
~Q:t-am a "blacos~', quando, a fim vênia consagrava a permissão de 
Ue qua.se cem anos lhes cederam o b .... rcos brasileiros pescarem em ágUas 

Senhor Presidente: 

Nos têrmós do Regimento Interno, 
venho requerer a Vossa Excelência se­
jaa solicitadas do Ministério da F'a­
zenda as seguintes infortllações: 

atraso o pagamento de pensionjsf;as 
do Tesouro Nacional? 

2) Na hipótese afirmativs quais os 
motivos determinantes do atraso? 

3) Quais as medidas adotadaa para 
regularizar essa situação? 

Sala das Sessões, 29 dP. man;o de 
1966. - Gilberto Marinho 

O SR. PRESIDENTE: 

<Moura Andrade) - o requerimen-. 
to lido está publicado e, em seguida, 
despachado pela Presidência. 

Sôbre a mesa expedient~ que vai ser 
lido pelo Sr. 19 Secretário. 

1: lido o seguinte: 

Rio de Janeiro, 22 de matço de 1966~ 
Exmo. Sr. Senador Auro de Moura 

Andrade 
Presidente do Senado F·"!d-er~l 
Brasílía - DF. 

senhor Presidente: 

Tenho Jl honra de comunicat a vos­
sa Exa. que ao tomar conhecimento. 
de que os ilustres Senadores Dinarte 
Mariz, José Câ.ndio Ferraz. Heribaldo 
Vieira e Aurélio Vianna "Visltarfi.r'J bi'e­
vremente o Japão, meu Govêrno gos­
taria de convidá .. fos· para urntt vi41ta. 
a . 'l'aiwan, juntamente ~om o grupo 
parlamentar. que irá à Austrália, onde 
participará da reunião do Conselho 
da União Interparlamentar em mea­
dos de abril p. vindouro. 

Durante a sua estada no meu paíF, 
os ilustres Parlamentares ser·fto hóSpe­
des oficiais do Govêrno chin~s. o qUal 
além de recebê-los com as devidaS 
honras, terá prazer em mostrm··lhes 
todos os aspectos da vida naciOnal 
chinesa que lhes interessar('m conhe­
cer, 

No aguardo do amável prnnunt'ia · 
menta de v. Exa. sôbre o acima ~:!x­
posto, valho·me do ensejo para rei~ 
terar os meus protestos de elevada. 
e.<;tima e djstinta conslderadi.o. 
Shao-Clwnu Hsu, Embaixador da 
China. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - o 
lido vai à:E publicação. 

O SR. PRESIDENTE: 

expeaiente· 

fMout·n ~. '"'1'ade) - A Jist.a de pre­
sença l'lr .. _..., n comparecimento tie 3& 
Senhores SPnadores. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA. 
Item 7: 

Dtscussão, em turno unico, do. 
Projeto de Resolução n41 52, de 

- 1965, que suspende a ere·:!Ut;:do aos 
arts. 69, § 29, 21, letra i e m, l!l 
parte, 37. letra d, 44, 45, 65, le­
tras a, b, c, d. 6-6, '1'7. § 19, 85, 87 
e 146 Constituiçáo do !.;stada àe 
São Paulo, de 9 "dé jul1w de 1947, 
e dos arts. 3Q. n9 1 (quonlo a pre~ 
jeitosl. 28 e 30, letra f, do A f(} 
das Disposições Transitórias. de­
clarados inconstitucionais pelo Su­
premo Tribunal Fede1·a1. te1i.do 

PARECERES da COmü;.~áo de 
Constituicão e .Justica 

ntJ- 567. ·ae 1965 -'apresentando 
o Projeto: 

n<' 9, de 1966 - <audiência so­
licitada pelo Requerimento n9 601. 
de 196'5) oferecendo suõ~titutivo. 
(Emenda n9 1-COJ) com. vota 
1)encidn do Sr. Senador Eurico 
Rezende. 

Em discussão o projeto, com o subs­
titutivo. {Pausa.) 

Se nenhum Senh'1r senador qniser 
fazer uso da palavra, encerrarei a 
discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 
Vota-se em primeiro lugar. o ~ttbs­

titutivo que, se aprovado, prejudica o 
Projeto. 

- e os crescentes reflexos ne- uruguaias, juntamente com os· barcos 
vos na eeonomia. do pais provo- daquele pais. A produçâo das duas 

pela instabilidade dos preços frotas seria absorvida pela indústrja 
produfos wimários no. mercaão, do Rio Grande do Sul. A produçâo 

tern.e.eiooel. l4á, ainda, uma ca.uaa. 1\ dos barcos br81dlelros seria, no con-
1ata qQe se situa no impresst&- vênia de naa:amentos. levada à cont.a 

Em votação. (Pausa.) 
1) Têm procedência as queixas €s~ · Os Senhores· senadores que o R Pro­

tampadas na Imprensa do Rio ·de Ja .. vam queiram permanecer .sente-dos. 
nefro de. que está !lendo efetuado com <Pausa.) 
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l!:stá aprovado. o projeto 
)udicado. A matéria vai à 
fle Redação. 

flca pre- aos 29 dias do mês de dez·embro de DesenvolvimeP to Econômico dos Fai- 1 Atômica e a Uniào Postal Universal 
Comissáo 1964. ses Subdesenvolvidos, do qual nosso\ t.t1cravante denominadas "os ,Qrganis-

E~ o seguinte o Substitutivo 
!provado: 

EMENDA NO I - CCJ 

Art. 19 J!:' suspensa a execuça.o do 
art. 69, do § 2.9 do art. 16, da letra 1 
d.o art. 21, da !etr~ d do art. 43, do 
parágrafo único do art. 44, do § 19, 
do art. 45, das letras a, b e d do -ar .. 
t.igo 65, do art. 66, do ~ 19 do art. 77, 
dos arts. 85 e 87 e do parágrafo úni~ 
(lO do art. 146 da Constituição do 
lCstado de São :Paulo, assim como do 
n9 r do art. 3<"~ quanto à nomeação 
de Prefeitos, do art. 28 e da letra f 
do art. 30 do Ato elas Disposições 
Constitucionais Transitórias da mes­
ma Constituição, por inconstitudona­
-I\dade, nos têrmos de decisão defini-­
tiva do. Supremo Tribunal Federal, na 
Representação n\1 96, em 3 de outubrv 
de 1947. ' 

Art. 20 Esta Resolução entra em 
't1gor na data de sua publicação, 

E.''· o seguinte o Projeto prejudi~ 
cada: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
NO 52, DE 1965 

S'flspende a execucão dos arls. ô~? 
§ 2!l, 21, letras. "i''- f' ''m", ll} parte, 
37, letra "d", 43, letra "d", 44, 45, 

. 165, letra •·a'', ''b''. ..c", e"d.''. 66, 
:77, § 19, 85, 87 e 146 da ConstitUi</ÕO 
do Estado de São Paulo, de 9 de 
.julho de 1947, e dos arts . . 39. n9 1 
\quanto a prefeitos). 28 e 3ü, letra 
"}", do Ato das Disposições Transt­
:tórias ~ 
Art. lQ :e• suspensa a execução dos 

ar:ts. 69, § 29, 21. letras i e m, 1~ par­
te1 37, letra d, 43, letra d, 4:.4., 4.6. Gn. 
letras a, b. c, e d, 66, 77, ~ l\1. 85. 87 
e 146 da ·constituição do Estado de 
São Paulo, de 9 de julho de 1947, e 
Clds arts. 39, n9 1 <quanto a prefei­
to$). 28 e 30, Jetra }, do Ato das Dis­
'POSições Transitórias da mesma Cons­
trtulçâo, j u 1 g ad as i.nconstituc1onais 
pelo- .Supremo Tribunal Federal. 

Art. 29 Esta Resoluçáo entrar&. €:1'ú 
vigor na data de sua publicação. 

O SR. ?RESIDENTE - (Moura 
AJ~drade) ~ Item 2. 

Discussão, em turno tí.nic1. do 
Projeto de Decreto Legislati?lo 
n9 45, de 1965, oriyinário da Cà· 
mara aos Deputados (n9 235-R 
de 1965, na Casa de origem.), !11W 
aprova o texto d(' Acõrdo BásicD 
de Assisténcia Têcnica assinado 

' entre o Govêrno dos Estados dr 
Brasil e a Qrqanizacão das N(lcôes 
Unidas e sua.~ A.QfhÍcias espeoiati-

1 ;;;adas, no Rio de Janeiro. G1t.ana­
õara.. <tOS 2.2 dins do m~s de de­

' :2embro de 1964. tendo Pareneres 
.faV01'áVeis (ns, l1(k t'{t e 172. ri.e 
1966) das Comiss6e.~ - de [le.7a­
çôes E:rtertores: de . Educação e 
Cultura e de Finanças. 

o Congress'' NaciOnal decreta: 

A.rt. l'l Fica aprovado o texto do 
Acôrdo Básico de Assistência Técnica 
assinado en~re o Govêrno aos Estados 
Unidos do Br:;~sil e a Organização das 
Nações Unidas. e suas Agencias espe~ 
cializadas, no Rio de Janeiro, Oua­
nabara, aos 29 dias do mês de dezem­
bro de 1904 .. 

Art. 29 ~ste Decrçto· Legislatbo !!n­
tra em vigor na data de sua publica­
ção. 

Art. 311 Revogan1-se as disposições 
em contrário. · 

MENSAGEM N" 32/65 DO PODER 
EXECUTIVO 

País é um dOs grandes beneficiârios., mos"), membros cia Junta de Assis-
3. o Acôrdo Básico ora fírmado vem 1 téncia Técnica; · _ 

regular as relações entre o Brasil e Animados do deseJ.o de dar execuçao 
as Agências Especialízadas da ONU, âs resoluções e decisões referentes .. 
que e:Jtecutam os projetos de asststên- asststencia · técnica dos orga~smos, 
cia técnica dae Nações Unidas e que que visam a promover o progresso 
náo eram parte do Acôrdo de 1952. econômico e social e o desenvolv,imen .. 

4. o interésse e vulto dessa coope- to dos povos; 
ração .podem ser avaliados ao apre- Firmam o ptesente Acõrdo, fulbut­
Ciarem-se os projetos do Programa dos do espírito de amistosa coopera .. 
Ampliado, que estarão em eJ~"~~cw;ao çào. · 
no Brasil no biênio 1965-1966, J±:sses ARTIGO I 

proJetos, que compreendem a vL'1da Prestação de Assistê?~cia Têcnit}ll 
de peritos da ONU, nas mais variadas 
especialidades, a concessão de bõlsas Os organismos prestarão ao Govêr ... 
de estudo a técnicos brasileiros e a. no assistencia técnica, condiciOnada 
ctoaçao de equipamento especialtzado, à existência dos fundos necessários. 
tem um valor total de uss 1.200.0V!l.ü0 O GoVêrno e os organismos, êstes 

Senhores Membros do congreRso tum m1Ihão e duzentos mil dólares! agindo conjunta ou separada~ente. 
Nacional: e abrangem os setôres do desenvolvi- deverão cooperar na eLaboração, com 

mento econõmtco regwnal, programa- ·base ·nos pedídos apresentados pelo 
Dé acôrdo con1 o art. 66, inc1so I, ção e planejamento económicv, trel .. Governo e aprovados pelos Organis~ 

da constituição Federal, tenho a hon- namento de pessoal técnico e adnünls- n1os, de programas de operações de 
ra de submete:r à apreciação de Vos- trativo, administração pública. plane-: 1nutua conveniência para a realiza .. 
sas Excelências,- acompanhado de uma Jl:lmeuto e programaçao agrícotn, pro-· 1 çào de atividades ú.e assistênria, têc ... 
exposição de motivos do Ministro de ctuçao ag-ropecuária, pesca, hidrologia, mca. 
Estado das Relações ·.E:<teriores, o levantamento de recursos natui'tUs, ,' A assistência técnica será prestada 
texto do Acôrclo Básico de Assistên- Utlllzaçao paClfica da energia at.õml- e recebida de conittrmidacte com as 
cia Técnica entre o GovêrnO dos Es- ca., l'ea.billtaçao pro!issiOnal, cont.rô!e resoluções e decisões do..s assembléias, 
tados Unidos do Brasil e a organtt:·a- d.1. potuü;ão da agua e do ar, educa- comerencias e outros orgãos dos: or~ 
ção das Nações Unidas, a Organiza- .ção etc. gamsmos; a assistência ~écnica, pres~ 
ção Internacional do Trabalho, a Or- ti. No que respeita às tacilictade~. tada no quadro do Programa Amplia .. 
ganização das Nações Unidàs para a Prlvucgios e Imunidades a se_rem con- do de ;\ssistência Técnica para o De .. 
Alimentação e a Agricultura, a Qrga- ced.rdas pelo Uover::~o Bras1Ietro aos senvolvimento Econômico dos Pajses 
nizaçáo das Nz.ções Unidas para a bens, tundas, haveres, funcíonârws e OUbaesenvolvidos, se1·á, em particult.>l', 
Educação, a Ciência e a Cultura. a peritos dos Organismof> internacJo- prestada e recebida de acõrao cont as 
Organização de .<\viação Cívil rnte1- nrüs. ó presente Acôrdo limita-se ao Observações e PrincipiOs Básicos es­
nacronal, a Orgsnização Mundial df Já estabelecido pela Convenção ::;ôbre tabe!eCtdos no Anexo- 1 da Resoruçao 
Saúde,. a_ União lnternacional de Te- Prtvi!égtos e lmunidades das Na~õ?.s n'~ 222-A tiX) do c~nselho EConô .. 
lecomunicações, a Organização Meteo- Unídas, ratificada pelo Brasil a 11 de nuco e Social das Nações Unidas, de 
ro!Ogíca Mundial. a Agéncia Interna- novembro de 1949 e promulgada pelo 15 de àgõst9 de 1949, 
cional de Energia Atômica e a União ,Decreto n~-' 27.784, de 16 de fevel't!iro 3. Essa assistência técnica podel'á 
Postal Universal. assinado no R:.ill dP de 1950, publicado no Diário 0/icicl consistir em: 
Janeiro, Guanabara, aos 29 dias de d ... 14 de março de 195{!, e, caso'venha al proporcionar seryiços de pe;·H.os 
mês de dezembro de J~64. a ser igualmente ratificado pelo Bra- para assessorar e Prestar assistência 

B .,. " d 9 su, ao .. Acót'do sôbrr- Privilégios e ao "ovet~o ou pot• tntet·me·dt"o d',te·, rastta, em 15 <le março e 1 65. 1 d d d · · r t · 1 '-'" •• ,.,_ 
- H. Castello Branco. mmu a es a AgencJa 11 ernacwna b > organizar· e diligir semmi.'ti~~. 

E. :.-t. CNAT/:OAI;DNU/37;550.<J(04) 
DO MINISTÉHJO DAS RELA.ÇüES 

EXTERIOR-ES 

Em 25 de í'evereiru de 1965 

A. S. Ex~ o Sr. Marechal 

Humberto de Alencar CasteJJo 
Branco, 

Presidente da República. 

de Ene:·gia Atômi~a·• · . programas de treinamento profissto.-
~· Tia ta-se ass1~1. d~ ~to que. n.t~:J rtaJ, empreendlmentos-Pilôto, grupos 

aciescenta às obngaç?es. que Ja .a"!- de trabalho de perito e ati ;dades 
sume o Governo brastle~ro~ 9 C! sohCl-: correlatas nos Iocaís ~ue for~Ú1, de 
tar e receber aquela asststenCJa. . 1 comum acôrdo, escolhidos pelas par-

7. Em v;sta do exposto, perm1to-l teB· 
mr, _Senhor Pres_Jdente, r~ss~ltaf oi c) conceder bõtsas de estudOs e 
mteresse dO: Goye_n1o brasllet.r~. _ern f aperte~~oamento, ou a ct. ~ta r ourras 
Obt~er a r::~rda aprov?çao do tet~ri.dO I pl·ovJdencias que possib.rhtem a can· 
Acordo Bast~.o pel_o Congres~o ~ac10- dldatos designados pelo Govêrnq, e 
naJ ~· para .esse flm. ~nexo a preseJJ-; aprovactos pelos Orgamsmos inteJ es .. 
te orto. copias aute:Jn~cadas do text'J) sactos, estudar ou recP.ber. treinamen .. 

senhor Pi.'esidente: em português do Acordo, l:)em como to prot'isional fora do Pa1s; 
. Tenho a. honra de passar às mãos proJ.eto de mensagem ao Congres.so i dJ preparar e ex e cu t a r projetos~ 

Nac1ona1. _ j pllôto, testes, experiencias ou pesqut~ 
de V. Exa, para submissão ao referen-, Aproveito a oportumdade _ pal'a re- · sas em locais que venham a ser esco· 
do do Congresso Nacional, nos têrm:)S novar a v. Ex~. Sr. Pres~ctente, üsl lbidos de comum 'l.Côrdo; 
do art. 60, incLSo l. à.a Constitui~:á,o pr~nestos do meu pmis proíundo res- e) P. restar outra forma de asslsten .. 
Federal, o incluso texto do Acôrdo peJto. - V. da Cunha. cia tecnica que venha a ser acordada 
Básico de Assisténcia Têcnica entre- o 
Govêrno dos Estados Unídos do .Bra- ACORDO BASICO DE ASSISTt:NCL'\ entre o Govêrn~ e os OrganismoS; 
sn e a Organização das Nações Uni- Tf;CNJCA l 4. a) os pentos lncumbidos de f!S• 
ti 0 · ã I sessorar e prestar assistência ao Go .. 
_ as, a rgamzaç o Internacional do E.ntre o Gov~mo dos E~rac!.os verno, ou por intermédio dêste, f..erão 
Trabalho, a Organização das [{açõeG Umdos d(l Brast~ e a Orga'1-tza_çfi.O selecwnados pelos Organismos em con-
Unidas para a Alimentação e a Agrl- d~s NaçOes .unzdas, a Orgamza- sulfa. com o Govêrno, e serão re,sp(JU-
cultura, a Organização das Nações çao Intemactonal do TrabaUw, o, süveis perante os Organismos interes~ 
Umdas para a ltducação, a Ciência e Organização das Nações Unidas sados; 
a Cultura, a Organização de A viação · Al. t - A · l 
C'IvU Internacional, a Org·anizacão para a tmen .açao e a gncr! - b) no desempenho de suas runçõe~. 

- tura, a Organzzaçáo das Ncu;oJs os peritos atuarão em estreita con .. 
!!m discussão o projeto. (Pausrt. l Mundial da Saúde, a União Interna- Unidçs para a Educação, a Ciên· sUlta com 0 Governo e com as pes .. 
\f'ão havendo quem peça a palavra, jCional de Telecomunicações, a Orga- cia.. e !L Cul~ura, a org_am;;;_acii.o àe soas ou órgãos por 'êste aesJgnados 

ernerrarei a discussão. <Pausa ) ntzaç.áo Meteorl)lógica Mundial, a AVlaçao t -.-vzl lnternactonat, a O r- para tal fim, devendo cumprir as ing .. 
~tá encerrada. Agência Internacional de Energia ganizaçáo Mundial de Saúde, a truções do Govêrno st:mpre que este .. 'li"m votaqão. Atômica e a União Postal Universal, u ·- 1 t · d T 
Os Srs. Senadores que o aprovam, flnnado aos 29 dias do me.s de dezem- nzao n ernacwnal e eleco- Jam de acõrdo com a natureza de 

rwetram permanecer sentados. (Pau- br& de 1964, no Hio de Janeiro, Gua- municações, . a Organização Me~ sttas funções e assisteri.cía a ser pres­
teorolõgica Mundial, a Organiza.. ta.da e segundo o que fõr ·mtituamen .. 

Nt ) nabara. por mim e peJo Representan- - 1 t · z d E · At' d · 
~~tá aprovado. Vai à Comissão dr te Residente da ,Junta de Assistência çao n ernacwna e nergza o- te acor ado entre o Governo e os or-

'P"dhcão. Técnica e Diretor dos Programas do mica. e a Uniáo Postal Universal. gallismos interessados; · 

E, o seguinte o projeto apl'ova­
l::fo: 

PROJETO DE DECRE1'0 
LEGJSLATIVO 
N<? 45, DE 1965 

:NQ 2~5-B/65, N~ Cãms.ra) 
.fi,'Jrm;a o texto do Acôrdo Bdsico de 

·Assistência Tecnica assinado ~ntr1 
o Govênto dos Estados Unidos do 
Brasil e a Organi:wçãll aas N{lções 
Unidas e suas Ag<ó?ncias especiali.za­
da:;, no .Rio de JGt&eiro, GuanabarG1 

Fundo Especial da ONU no Brasil. em O Govêrno dos Estados Unidos do c) no desempenho de sua atividade 
nome· das Nações Unidas e das Agên- Brasil (doravante denominado "o de assessoramento, os peritos deverão 
cias Especializadas acima relaciona- Gov~rno") e a Organização das Na- envidar todos os esfôrços no sentido 
das. çôes Unidas, a Organização Interna- de mstruir o pessoal técnico que com 

2. O presente Acôrdo Bãsico dest1~ cional do Trabalho, a Organização das eJes vier a trabalhar, por indicação 
na-se a substituir o Acõrdo firmado Nações Unidas para a Alímentaçao e do Governo, acêrca de seus métodos 
entre o Brasil e as Nações Unida.'j, a R Agricultura, a Organização da.s Na- tecnicas e práticas profissionais, e sõ~ 
11 de setembro de 1952, e promulgado ções Unidas para a Educação, a Cién- bre os pt·incipios em que os mesmos 
nela Decreto n\1 41.650, de 1 de junho cia e a Cultura a Organização de se b:l,seiam . 
de 1957, que regu1a, até o presente, a Aviação Civil Internacional, a oraa- 5. Os OrganJsm'Js conservarão a 
assistência técnica prestada pela ONU nização· Mundial de Saüde, a un'ião popriedacte de quaisquer equlpamen­
ao Brasil, dentro dos quadros do Pro- InternaciOnal de Telecomumcaçóes, a tos técnicos ou ·materiais que vie1·em 
grama Regular e do Programa Am- Organrzação ~eteorólogica Mundtal, a tornece.r, a menos que ou até quj! 
Pliado de Assistência Técnica para o! 11. .-'\gência InternaciOnal de EnerR'ia tal oroonedade l'\QSSa. ser transferida. 
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Nt'nh'JUI dt!S 8rs. Senactore~ l;t:.&e·, 
j;mdo fJ.zer u~o da polay1a pala chs­
cussão, dav-a 'como encerrn.d!l, 

Em \'ctaçâo. 

Os St·s. Senadores que o !lpnnrarr.., 
queJram pe1manecer sentados. 1..P:zu­
sar 

Estn 8.provaao. VoJtal a it Ü!'d€llJ ao 
Dia p:1·a u 0:, 1 l!J1';.l0 l't'l.?Jmen';.al. 

E r1 segumte o vr·JJ~to auro­
t acto. 

PROJETO DE LEI DO .';)~:; .. LI\DO 
l'JQ S'7 DE 1965 



Quarta-feira 30 

b SR. VIVALDO LThiA. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)" 

;Eis, Sr. Presidente, nestas- breves !1• 
nhas, a. consagrada Escola de Enter .. 
makem que, pioneiramente, se cri-ou 
no Brasil, há. melo séCulo, com tão su­

' referido diploma legal, através da Re· 
solução n9 47, de 1961)~ • 

6 

Março de 1966 655 ' 

Constituição Federal (aproveitamento 
dos recursos minerais e energia bi­
dráuUca). tendo pa.reeer favorável 
(n9 34, de ~966), da Com~ssáo EsPe-
cial. / 

Está encerrada a sessão. 
(Levanta-se a Sessão às 16 

55 minutos.) 
hora~ B 

~Lê 0 seguinte discurso) - Senhor 
Presidente, não obstante as tarefas 
ingentes de .sua. missão benfeitora vo­
l~tária, sob o signo próprio, o qual 
S;) vê desfraldado, sobretudo .nas épO­
cas anormais, de- calamidade ou de 
guerra, a Sociedade Nacional da Cl.'UZ 
Ve';rmelha, ontem, dedicou. os momen­
tos de interrégno, na sua ajuda médi­
co-social aos grupos populaclonals da 
Guanabara assolados pelas intempé­
ries catastróficas de sábado e domin­
go. às expansões incontidas de séus 
servidores, por motivo de passagem. do 
cinqüentenário .. da fundaçã<l de sua 
EsCola de Enfermagem. 

blimes desígnio~:. dentro de 'noss~ Discussão, em seguhdo tlll·no (39 
fronteiras ou fora delas, sob a inspi- dia), do Projeto de Emenda à Cons .. 
ração alta de solidariedade humana, tJ.tulção n9 1, de 1965, de iniciativa 
sem diScriminação qualquer, em todos do Sr. Senador José -Ermi.rio, que dá 
os cantos do Mundo. nova redação ao § 19 do art. 153 .ou. 

--------~--~------~------~ Eis o que tinh(!. a dizer. 
bem!) 

:<Muito 

O SR. l'RESIUENTE: 

(Moura Andrad:e) - Tem a palavra 
o Sr. Senador Guido Modin. (Pausa). 

SECRETARIA ·DO 'SENADO FEDERAL 
ATOS DA COMISSÃO 

DIRETORA' 
Mário Mendes da Silva -

unuo. 
Darcy Vianna - Motorista. 

' con-

Naqueles idos de m'arço de 1916, o 
estppim de Serajêvo, na servia, já re­
percutia em todos os continentes com 
os nefastos estrondos cada mais dizi. 
ma.Qores, originários de uma tragédia 
estúpida maquinada doidamente por 
uma seita. de fanáticos· incontrolável.S. 

· s, Exa. desistiu da pala~ra, A comissão Diretora tumou conhe­
cimento, nos têrmos do al't. 10 da 

Tem a palavra o Sr. Senador Ar" l Resolução n9 8, de 1963, rlaa 1ndica .. 
thur Virgílio. (PilU.Sa) j ções feitas para os Gaoinetes dos se-

GABINETE DA COMISSAO Dll 
DE REDAÇAO 

Evandro Mesquita - Secretário. 
Jaime Perêira de Souza - Con• 

tínuo. 
S. Exa. não está presente. gintes titulares: 
-Não há. -mais ofadOréSlnscrftõJ. l GABINETE DA COMISSJ\0 DE 

Avelar José Roberto - Motorista, 
Secretaria do Senado Federal, '23 de 

março de 1966. - Evandro Uendes 
Vianna, Diretor-Geral. 

(Pausa). FI~TANÇA3 

Não se dava quartel, então, na luta 
1ngloriosa de vida ou de morte, em 
que se empenhavam os antagonistas 
ferrenhos, em terra, no ar e nos ma­
res, tanto que uma decisão fósse, a 
qualquer preço, obra pura ou satânica. 
das armas ceifadoras. No meio da 
hecatombe, qu.e, havia, doiS anós, des­
troçava uma geração, destruindo-lhe 

" Lembro aos Srs. Senadores que, bo- tone RamoS de Figueiredo - sem·e .. 
je, às 21,30 horaB, e.s>duaa Casas do tária. 
Congresso se reunirão para a aprecia­
ção de nove vetos presidenciais. José da Silva - Auxmar. 

Nada mais hav1~ndo que tratar, de- Antonio da Costa Bernardo - Con~ 
signo para a sessã.o ordinária. de ama- tinuo. ATO DO SR. DIRETOR-GERAL 
nhã a seguinte Miguel Ribeiro Barros -_Motorista. PORTARIA N;~ 17 DE 28 DE MARÇO 

ORDEM DO DIA 

tudo que amealhara e constru1ra, a !SESSAO 
família, os bens e a própria pátria, 

EM 30 DE MARÇO DE 1955 

(Quarta-feira) 
neste Brasil, já· envolvido em seus 
tentáculos apocallticos, na sua CriU 
Vermelha, em guarda diuturna com 
9S convenções de Genebra em riste, a 
vanguarda dirigente apercelleu-se que, 
malgrado as atribulações tantas da 
tenebrosa época, incorreria em omis­
são imperdoável se esperasse ocasião 
melhor para lançar os· fundamentos 
de um ensino especifico, que lhe asse­
gurasse, contemporânea ou futura ... 
mente, enfermeiras regulares, adestra­
das,, sobretudo, para a eventualidade 
de ~uerra. 

Désde ai, de 28 de março de 1916, 
até !a presente data, uma trajetóri;l 
escolar fixou-se, dentro das multa:or­
mes. atividades da Instituição, como 
àe ittlUtária finalidade mesmo nos 
temPos normais, face ao refôrço nu­
mériCo dado aos quadros de enferma­
gem. profissional, reconhecimento de-
ficiente. · 

SoP direções capazes: como a atua.! 
na pessoa da laureada enfermeira 
lrene de Miranda Cotegipe Milane~ 
desdObrou-se ainda com vista ao ades­
tramento do voluntariado · próprio, 
organizando cursos de samaritanas e 
.socorristas, além de ministrar nôções 
de prevenção de acidentes. nas vias 
públiças ou" nos lares, a quantos gru­
pos de escolares ou donas de casa-fôs­
sem Possível reunir em vários cantos 
do Phls. 

Daí. os milhares de criaturas que 
guardam orgulhosamente entre seus 
objetos pessoais nobres o distintivo 
característico da humanitária· cruza­
da, prontas·a exibi-lo no primeiro to• 

1 
Discussão, em turno únicQ, do Pro­

jeto cie L~;J. da Câ::nu.ra n<~ lti, nl:l lüoO 
ln9 3.::18;;s-J3-ti5 na. Casa ae odgtuu, 
de iniciativa do Presidente da .n.epú­
bJica, que concedt! isençao de ta·J.ou­
tbs para importação de bens de pro­
dução destinados ao reequipamento_ e 
modernização da. tJ.dústria de veiculos 
automotores e de autopeças <incluído 
em OrdEm do Dia nos termos do an. 
171, n"' III, do R.eglmento Interno), 
dependendo de pronunciamento das 
comissões dé Frojeto do Executivo e 
de Fin&nças. 

DiscuSsão, em turno único, do Pro­
jeto de Lei da Câmara n9 "17, de 
1966 ln9 3.305-B·65 na Casa de ori­
gem}, de iniciativa do Presideri.te da 
República, ciue altera o Quadro da 
Secretaria do Tribunal Federal de Re­
cursos e dá outraf: providências (in· 
cluído em Ordem do Dia nos têrmos 
do art. 171, n9 III, do Regimento In­
terno), dependendo de pronunciamen• 
to das Comissões d:~ _Projetos do Exe­
cutivo e de Finançá.s. 

3 

'b!scussão, em turno uruco, do Pro­
jeto de Lei da Cámara n9 322, de 
1965 (n9 715-0·63 na Casa de · ort .. 
gem), que estabelece o número de 
estréias que devem figtirar na Ban-

~;r~o~a~~o~;~·, ~~'i96~~r~~e~J~~~::õ 
de E1r.c3.çáo e Cultura. 

4 

que· de clarim nas emergências cala- Discussão, em turno único, da. 
mitostts ou nos desajustes guerreiros Emenda da Câmara dos Deputados ao 
entre nações, a-fora. o que, no cotidia- Projeto de Lei do Senado n9 59. de 
no, s~rge inesperadamente em sua 1964, de autoria do Sr. Senador Be­
prese4ça, encontrando-as aptas a um zena Neto, que reduz o prazo para 
lenitiV;o imedi<l.to e à indicação cons- aquisicão da nacionalidade brasileira 
ciente. da etapa seguinte necessária a ao natural de pzis fronteiriço. P dâ. 
qualqUer enfêrmo ou acidentado. lontra<:: nrovidfnci.(t~, teT~~o n?~ecPr, 

: . ~ ~ sob n"' 165, de 1966. da Comissão de 
çom_ ta1s_c~rso.:. em prcfus~o. sob os 1crmstitnição c Juc::tiç~- P"la e. -ova-

cmdaclo3 VIgilantes de técmcos pres- ç!ío · ~ ·' y P 
tadios, recrutados nos seus próprios " · 
quadrQs hospitalares e escolares, ou, 5 
mesmó, avulsamente, em outras fon- Discussão, em tun10 único, do Pa-
tes idôneas, a Escola de Enfermagem 
da crUz vermelha Brasileira, inegà- recer n9 168, de 1966. da Comissão de 
velmente, já enca.minhou aos setores Constitnit"'iiG e Just1~a. sObre o Qfi .. 

elo n9 347--P (3) do Supremo Tribu· 
sociais! ou de socorros d8. Instituição, nsl Federal. relativo A declaraçãn de 
como permanente reserva, quase duas inconstitucionalidade do Deoreto nú .. 
dezenas de milhares de socorrist.as pa- mero 365. de 11 de dezembro de 1942, 
ra o respaldo devido na sue obra hu-/ exnedido . pelo !nter.ventor Federe.! no 

l Ri'l Grande do Sul (Parecer pelo ar-
manitária, onde quer que se faça. . qutvamento. tm virturt.€' de 1á h:wer 
preciso: ls!do p:·aticado o ato de suspensão dn 

GABINETE DA COMISS}.O DE 
JUSTIÇA 

Marília Távora - Secretâl'ia. 

Paulo Irineu Portes - Auxiliar. 

Jorge Antunes - cont1nu~. 

Antonio Ceolin - MntllrÍRta. 

GABL1'<l'ETE DA COM!SS.t'~C DE 
RELAÇAO EXTERJOR 

Alda Ortega - SecretárJa. 

Leda Fialho Dlniz Mart1ns 
xiliar. 

Au-

Lea A.raujo de Pina - Auxiliar. 

Ge~aldino AJves Porto - Contín.uo. 

M.arcto José Alves Roman1 - Mrr-
torista. 

GABINETE DA COMISSAO DE 
INDúSTfUA E COi\!ltRCIO 

Marilla Bricio Dolher da Silva 
secretária. 

Arlsthoteles Pereira Madruga 
continuo. 

José Flavio Mata da costa. -\Mo­
torista. 

Secretaria do Senann 1<'<>rierfl1. ?!l de 
março de 1?66. - Evandro Mendes 
Vianna, Diretor-Geral. 

ATOS UA COMISSAO IYRETORA 

Republique-se por ter sa.ído com in­
correções: 

GABn:E7E DO VICE-PRESILt!:N'i'E 

José Valdo Catnpelo - Secretário. 
Geraldo Gama de Azeveão - Ofi­

cial de Gabinete. 
Luzia Joanne Marie J__,isboa Robi­

chez - Auxiliar. 
Janete de Miranda Parca -. Auxi­

Uar. 
Vânia. Mendonça de Figueiredo 

Auxiliar. 

DE !966 

O Diretor-Geral, no uso d\. suas 
atribuições resolve designar Aloisio 
Barbosa de Souza, Luiz Fernando de 
S:i Mendes Vianna, e Roberto Vel­
loso, Redatores de Anais e Documen­
tos Parlamentares. PL-2, para, sob a. 
presidência do primeiro, integrarem 
a Comissão de Slndtcândia Incumbida 
de apurar ns causas do acidente ha!. 
·vido com o auto-ônibus do Sen?do~ 
placa n.~ 4.625. sob a direção dQ: 
motorista Osvaldo cesarino Rosa, e 
o carro de praça. Volkswagen, placa 
n.? 5-82-28, dirie:ido por Juarez ral..O 
mieri, bem como para avaliar os 
danos sofridos· pela. referlda viatura,.. 

Secretaria do Senado Fed~ral. em 
2; de m?.rço de 1986. - Evr:ndro. 
Mendes Vianna '-- Diretor-Geral. 

EDITAL 
P:>1o presente editnl, fica emwo~ 

cado o Auxiliar de Secretaria Substi­
tuto, FT-5. Helio Chaves, a campa~ 
recer a esta Secretaria a fim de Jus­
tificar sua aust>ncia ao Servi~o. sob 
pena de lhe ser aplicado o disposto 
n' · artigo 210, item II e parágrafo 
'l.Q da Resolução n.9 6, de 1950. ~ 

Secretaria ·do Senad·o Federal, em 
2:.0 de março de 1956.- - E.'vandro 
!..fendes Vianna - Dii·etor-Geral. 

Atos do Sr. Diretor Qeral 
O Diretor-Geral, no uso das atri­

buições que lhe são conferidas pelo 
art. 160, itens 9 e 11 da Resolução 
u.9 6, de 1960, deferiu os seguintes 
requerimenws: 

Solicitando Férias: 

DP-133-66 - de Paulo Rubens Pi .. 
nhciro Guimarães, AuxiJiar Legisla~ 
tivo, PL-9, relativas aos excrcicios 
de 1964 e 1965, a partir de 23-2-66; 

Celso Saleh - Auxmar. DP-155-66 - de Valdímir oilba 
Monte, Ascensorista, Fl'-7, · relativa 

José Bulhões dá Costa - COr1t.i11uo.' ao ano de 1965, a. partir de 1.9-4-66; 
Leil Azevedo Gomes Contínuo DP-156-66 - de Pedro Alexandre 

- • de· Deus, Auxiliar de Limpeza, reta .. 
Aurélio Barbosa da Silva - Mo- t~vas ao exercício de 1965, a. partir 

torista. cte 11-3-66; 

Celdir Lacerda -: Motor:!r:ta. 

GAB:I.NETE DA COM!SSAO DE 
PROJETOS EXECUTIVOS 

DP-158-66 - de Antônio Augusto 
Felizola, Motorista, PL-9, relativas 

1ao exercício de 1965, a partir de 
7-3~66; -

Ary -Feliciano de Araújo _ secre- DP-160-66 - de Aloisio Meneses 
tário. Evarista, Guard:t de Segmunca. re-

lativas ao ano de 1965, a pÚtir de 
Enaura Lúcio de Souza - Auxiliar. V'-3-66: 

.) 

; . 
' 
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DP-184·66 - de João Ferreira "i· 
lho, Motorista, PL-10, relativas ao 

tivas ao exercício de 1964, a partir 
de 11-3-66; 

exercício de 1965, a partir de lO de Solicitando abono de faltas por 
margo de 1966. motivos escolares: 
DP~l99·66 - de SinvaJ. 2ereira dos DP·151·66 _ de Eduardo Rui Bar~ 

Sa.ntos, Auxiliar de Limpeza, rela- .bosa, Auxiliar Legislativo, PL-8, no 
tlvas ao ano de 1965, a partir de '1 período de 14 a. 18-2-66; 
dt. inarço de 1966; · 

.PP-223-66 - de Manoel Corrêa 
ruz~. Auxiliar de Portaria, PL-10, re .. 
illtlfaB ao ano de 1965, a partir de 
1*·3--66; 

DP-212-66 - de Evandto de ~.1-
m~da Mauro, AwdUa.r Legislativo, 
PL·lO, no periodo de 10-2-66 a 3 
de março d~ 1966; 

D~-227-66 - de Vicente de Paula DP-241-66 - de Arnaldo Gomes, 
le Souza Lopes, Auxiliar Legislativo, Auxíliar Legislativo, PL-9, .tos dias 
n,-lO, relath•as ao exercfclo de 1964, 10 e 11-3-lif); 
• pfl.rtir de 14-3-66; Deferiu ó requerin:tento DP<W3-66, 

DP-2S6-6li - de Manoel Elias so .. 
1 

de Ara.cy O'Reilly de Souza. solict­
arlriho, Guarda d.e SeguranQa, rela· 1 tando a anexação em seus. assenta· 

.I 

• 

\ 

mentos do Diploma expedido pelo 
Ministério da· Aeronãutica. conceden­
do-lhe a. medalha "Mérito Ssntos­
Dumont"; 

Concedeu, nos têrmos do art. 'HO 
e no uso das atribuições que lhe são 
conferidas pelo art. 160, item 35 da 
Resolução n.• 6, de 1950, salário-ta· 
ntílta ao seguinte funcionário: 

José Bulhões da Costa, Auxmar 
de Portaria, PL .. 9, em relação a sua 
filha Maristela, a partir de março do 
corrente ano; - DP-219-1!8. 

Indeferiu, por falta de amparo 1&­
gaJ, o requerimento DP-166-68 ~e 
,Jupy de Oliveira. Pereira, Auxiliar 'ie 
Limpeea, Pr.rlG, so~ictts.ndo fêrias; 

Março de 1966 

Ezarou o .seguinte despacho · na. 
Sinàicânc~ n,9 6-65, instaurada pa.ra. 
apurar incidente havido entre Almir 
Hipóuto, servente de Administração. 
F'l'-8, e Adalbertu de Souza Banos1 
Vigia, FI'-8: 

"A vista das concluSões a que che~ 
gou a comissão de Sindicância, re­
solvo manter t\ suspensão que ~pU­
quei aos servidores Almir HipóHto. 
Servente de Administração, P'TMB, e 
Adalberto de Souza. Barros, Vigia, 
l!T-8, do Quadro Especial doota se­
cretaria." 

Diretoria" do Pessoal, em 24 de mar· 
ço de 19S8. - Maria do Carmo Bon· 
don Ribeiro Saralva - Diretora.~ 

' 

., . 
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MESA 

~es1dente - Moura Andrade 
V~ce·Presictente 

oama 
Nogueira 

1•1- l::lecretàrio - umarte Manz 
2 11 ::lecretàrlo - U11berto Marmho 

'J't l:)ecreta.no - Sarros Carvalho 

da 

4lJ Secretário - Cattete Pinnel.1·o 
lY ~uplente - Joaquim .Parente 
'l.'J 1::3uptente - o tlldO MondJm 

::1'1 $Up1enre SetJastiao Arc11er 
4Y ~uptente - Raul Utubertt 

CPMISSÃC DE AGRICULTURA 
Ci /lfé'M8.ROS) 

CCI\·11-'UBlr.,.;AU 

Pre.sJctult.e~ Jofle .t!:rm1rio 

Vtce-Presu.:e.r.te; Eugênio ~an-os 

P.HENA 
TITUt.ARES 

~:ugemu tiarros 
J:.Jse r·euc1ano 
Lop~~lf aa c.:osta 
.ALltollJU Carlos 
JUllC t....e•te 

Argemua .le F'Igueirlldo 

Jose ~rmtno 

SVPLJ~NT:ES 

Vlvawo L<llna 
At!.illlO J:I'Ontana 
UIX-ti.Ult ttosaoo 
Aaotpno t<'rancu 
Zacarl& ce As.:>umpçâo 

Ne!sun Maculan 

Perua Luaonco 

S~cretário: J. Ney Pasws !Jr,mas 

H.l:uOJôes: QuaJ·tns-teins r,s !li:(JO noras. 

COMiSSÃO DE. CGNSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
lll MtMBRO.S) 

\.OüMPUSlÇAO 

Prc&;(J<:ntt: ~er.~>Oot .Milton Campv:s 

V;cf.-P1't'l"~tlel..L ;,.-.' ·,.JUJ wusor; Gon~alves 

TITut.ARE:S 

\V1JS0!1 t..ionçwves 
Jt-llersoo ae Agmar 
Al·m:.o Arinos 
neuouJOo \llena 
.t;uqco ttezeoae 
..MJJton ~ampos 

Uay da Fo!lseca 

An [..(;OHl Ha!blno 
Arthur VIrgHio 
.Lezerra Net.o 
Josapnat Marinho 

MDB 

!<'UlUW MWH~r 

Jose ~·euc1anu 
uawe.~ ts.rie~;er 

.Meneze~ .t"urtentel 
Benectlcto \J :umaa.ret 
Melo Braga 
vasconceJos rorr.e.s 

Aa~·ao t;lteintu·uch 
Adaiberto tiena 
J!Odmunao Llevt 
Aurélio \/lanna 

S~>crf'tarla: Mari: Helena Burnc. Branô"- O!iclal LegiSlaUro, PL-t •. 

!h: uniões: {(!.S. -!uras, às lti oonia. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL:' 
17 M/$MBR0SJ 

· CCMPOS!ÇAO 

Presidente; suvestre t'érlcles 

Vtce-PrPf:tC:ente: 1.1opes da Costa 

ARENA 
TITULARES 

Eurtco e:tezenae 
t1.er1baJao Vletra 
LO'Df* lB ~:osta 

Meio Hraga 
Jo-:~e Uutomard: 

11ure11o Vlanna 
Silvestre Péricles 

MDB 

Sf'cretario: Alexandre Meno 

Ht!t;n:(ws·T~l'ças-fc·Jr&~ f\.s J6 rcrM, 

SUPLENTES 

JoSé fi'ellclanc\ 
F111nto i\4üHeJ.' 
zacar1as ae assum~9.o 
Beneatcto ValJadares. 
Vasconcelos -J'õrres 

Oscar Passos 
Adalberto sena 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
Ul Mb;MBROS) 

o.JOMPOSIÇAO 

Pt nJC.fnte: Attuto Fontana 
V.t,~-F:'fblCtf'nfP Al"thUl Vlrg!lio 

ARENA 
'l'!'f!il.ARES 

A.tt1lK t\>lh aua 
JUJIL Lene 
,1o::;c i.''tJH'>ano 

Aaumnv .r'ranco 
Me;Jc tsruga 
1JumlcJo (;i-;.Jndim 

NeJson M.aculan 
Pearo LUdOVlCO 

Artnur Vl!"glJio 

MDB 

Secretárla: Aracy O'llelill' de Souza 

Rcumões: 'Quarta.s-íelras às J!S:3ú noras • 

_SUPLE.NTES 

Jenerson Je Agular 
Jose t.~elte 

Stgetreau l:'ach~o 
:t.acana.s ae As.sum_pçàO 
JJIX-HU1t ttosaao 
Gay da Fonseca 

Joào Abrahào 
Josapn·at ·<Aarlnho 
Jose t..'rmlJ·w 

COM18SMl DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

<1 b!l>MBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Senaoor Menezes Pimentel 

Vice-Presidente: I:St:nador Padre Calazans 
ARENA 

TITULARE$ 

Men~;zes PimoJntel 
Padre CaJazâns 
Gay da Fonseca 
Arnon de Meio 
José Leite 

AntOnio J3alb1no 

Josaphat Marinho-

MDB 

Eecretãth: Aracy O'Reilly de Souza. 

Reuniões: Quintas-feiras âa lft:3U horas . 

StrPLENl'ES 

.fienedlcto V alladares 
Afonso Al'!nos 
Melo Braga 
Sigefredo pachecP 
Antônio Carloo 

Arthur Virgnto 

Edmundo Levi 

COMISSAO DE FINANCAS 

11~ MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Senad'Jt Arsemiro de FigueJreao 

VJce-Presidente: Senaaor Lrineu Bornhausen 

ARENA 

TITtl!.ARZS 

Victorino F'reiJ'e 
LobãO da SiJv.aita 
·Sigelreov t'aenel'o 
WUSQ!l :. ' -~l\'t::.s 

lrh1t:U Bornhi" tli>e.D 
AdoiPho Fran..:lJ 
José Leite 
Domicio oo·ndim 
Malloel Villaça 
Lopes da Costa 

At"emiro cte Figueiredo 
Bezerra Neto 
João Abre.hão 
Oecãr .Pa&Sos 

Pessoa óe Queiroz 

• 

Secretario: Hugo. Ro,1rigues Figueiredo. 

ReuniiH: Qul",rt.y;.t~ M to noras. 

AttiHo Fontana 
José Ouiomard 
l!:ugên!o ·Bat'1"00 
Menezes Pimentel 
Antônio CarlOS 
Danle~ Krieger 
Júlio Leite 
Oay da Fonseca 
Melo Braga 
Fll!nto Müller 

Edmundo Levl 
Josaphat Martn.~ _ 
José Ermíno 
Uno de Mattos 
Silvestre Pérlcles 
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COMiSSÃO DE INDOSl RIA E COMÊRCIO 
C1 11! .C:MlJllO::; 1 

CQMPOSÍÇi\Q 

Presidente: ~enador .José f"eBciano 

Vicf'· Presidente: ~:~na dor Nelson ~vro.culan 

TITULARES 

José- Fellciuno 

Attilio li'ontana 
- Adolpho Franco 

Dom1cia Oondiut 

lrlneu Bornhausen 

José Ennirlo 

Ncison Maculan 

A H~ NA 

MOB 

SlJPLENTF;S 

Lobão da Silve ir& 

Vivaldo Lima 

Lopes da Costa 
Eurico Rezende 

&ugi'ulo Ba-rrem 

Aarão s·telnbruch 

Pessoa de Queira; 

Secret-1\ria: Marl~ Heienn Bueno Brandão - Ot. Leg. PL-6. 

1 Reuniões: Quintas~felr:;.s, â& lU boras. 
,. 
I 
! COMISSÃO DE l EGISLAÇAO SOCIAL 

(9 ~fh.MBROs/ 

COM!'OSIÇAO 

Pr!)sidentc: St'lu~dor Vivaldo Lima. 

Vice-Pl'esidente; Senador José: Cl:tndxdo 

Vivolpo Lima 
José Cân<lido 
Eurico Rezenda 

Zacba~ia.s de assunção 
Attílio Fontaua 

Heribaldo V1e1ra. 

Aarão Steinbruch 

Edmundo Levi 

Ruy Carneil·o 

MDB 

Secretário! Clá'.ld!.o I. C. Leal Neto. 

· UeUni~eS: 'l'êi'Vl04~ feil·a& t4 quinZe 11~:1\fS. 

SvrLENTE!l 

José Guioma.rd 
José Leite 

Lopes da Costa. 
Eugemo t3anoo 

Lobão dn SHv~ir~ 

Manoel Villaca ' 

Antônio Bálbin!t 

Aurélio Viano.s. 
E::zcrr.a Neto 

CCMI51:5AQ OE MINAS E ENERGIA 

,('1 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Pr~ldcnte: Josapha:li .Marinho 

v.ce~Prcsfàentea vmnícto Gomttlh. 

TrrtrLARtS 

Douúcia Gondim 
Jefferson de Agulv -., 

Benedicto Valladaroo J 
José Leite 

LOpes da Costa 

Josaphat Marinho 
José mrmtrio 

ARENA 

• 

"" n-

Afonso Arinos 
José Felic!alld 

José Cândido 
Mello Braga 

Fillnt.o Milller 

Argemlro de Figuetrech 
Nelson Maaulall 

Secretário: Clãudlo l. O • .teal N&.t&. 
Reuniões: Quut·t.lw·felraa, às qutnze horu .. 

' 
' i 

I 

CQM;SSÃO DO POliGONO DAS Si!:CAS 

COMPUbl<;AO 

Presidente: Senador Huy Carueil"O 

Vicc··President.C~: Senador Ma1:oe! VtHaça. 

T1T"ÇL\RL'S 

Mano~l Vill:::.ça. 

SiE;;eftedo Pacneco 

Hcrib0,ldo Vi.e1ra.. 

JúHo Le1te 

OL~~-H\.tii.. Hosado 

Aurelio Vianna 

Ruy Carneiro 

MDB 

Svr>:..Er-."fES 

Mcr.eze.'> Pimentel 

José Leite 

Lopes da Costa. 

Al)Lot'J.io CaÍ'!os 

!JomH!iO Gondim 

Argemiro de '<'igu~,>iretlo 

Pessoa de Queiroz. 

Seuewrk': ClauuJo I. C. Lea1 .Neto. 

COM!SSAO DE PROJETOS DO EXECU'f IVO 

VH.:e-Pres~dente: Senador António Catlos 

Trrur.AIU'-i 

Jeffetson de ..guiar 

Wil~on uonça1ves 

Antônio Carlos 
Gay Q.a. Fonseca 

Euric() Rezende: 

Tos~ Guivmard 

B>!zerra N eLo 

JcsC Ermilio 

Lino de M~ütos 

MDB 

StJPLEN'ThS 

José Feliciano 

Flilnto Müilt:~ 

Daniel Kriege.:· 

Adol!)ho Franco 

lrin~u Bornhatl:$e.,. 

Rui P:\lmeita 

Ant6nlo BaJb~no 

Aurélio Vianna 

Ruy Carneiro 

Secrctàric: Jo<:e SOil,rcs de Olh·eira FH!lo. 

ReLUliões; Q~:~~rias-fe1ras, às 15 noras. 

COMISS$.0 DE RE:DAÇI\0 

(5 MEMBROS~ 

COMPO<;lÇAO 

Presidente: Senador Lino de Matos 

Vlce~.rresidente: Eurico Rezende 

'1TI''UY • .1RES 

.Antorlo Carlos 

Eurl.co Rezenctt 

y.ascon.celos TOrres 
:!>IDB 

SUPLENtE& 

F'Hinto Müller 

José Fellczano 

Dtx-Hutt Rosado 

Bezerra ~eto Edmundo 'Levt -

Ltno d"e M:Jl.to~ Silvestre E-~.rtc1ea 

Decretària: Sarah Abrtlh1.o 

Reuntões: Quintas--fclmG, la -16hora.s. 
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COM!SeAo DE RELAÇõES EXTER~ORES 

(lJ M BMBROS) 

COM.i'OSIÇAO 

Presidente: Senador Benedicto Valladares 
Vice-Presidente· ~enadat: Pessoa de Queiroz 

TITULARE!~ 

Benedicto Valladares 
FHU1Lo MÜller 
Rui Palmeira 
Vivaldo Lima 
Antônio Carlos 
Jose Cândido 
Padre Calazall.'S 

Aarão Steinbruch 
Aurélio Vtanua 

, Oscar Passos 
Pessoa de Queiroz 

A l~ llN A 

:MDB 

Secretário: J. B. Caste!on n~·anco. 

·.Reunioes; Quartas--feiras ás 16 horas. 

J • 

SuP~r.:xns 

José Guiontarà 
Victorino f'reire 
Menezes Pimentel 
WiJSOU Gonç~· IVCS 

lripeu Bornhausen 
Arnon de Melo 

· · Heriba!du Vieira 

Argemiro ele f'igueiredo 
João Abra.l1ão 
Nemtm Matulan 
Ruy Carneiro 

'COMISSA:> DE. SAúDE 

(5 ,I!EMHROS> 

COMI'OSIÇAO 

P:esidente: Sigefreào Pacueco 

Vice-Pzesid.e~te;-ManoeJ Vt1Jaçe 

AHENA 
TITULARES 

Sigefredo Pacheco 
Miguel Couto 
Manoel Vijlaça 

Ada.Jberto Sena, 

Pedro Ludovico 

:MDB 

Secretário: Alexandre Mello. 

fleunioe~ l'êiças-feiras, ãs 16 horas. 

SUPLENTES 

· JtlJJo Leite 
· Lopes da Costa 

Eugênio_ de Barros 

Oscar Passos 
Silvestre Pénc!:!s 

COMISSÃO DE s:GURANÇA NACIONAL 

(7 M.EMBRVS>. 

COM!'OSIÇAO . 

Presidente: Senado .. • Zacarias de Assumpçl:LO 

Vice-Pre.:.idente: Senador q~car Passos 

.TITULAR:C9 

José Gulomard 
Vicrorino Freire 
Zaca.rias de AdSumpçáo 
Irineu Bornll3usen 
Sisefredo Pacheco 

Oscar Passos 
Silvestre Péricies 

Al{ENA 

M.D B 

S~c1 etaria; ::a~met:ta. de Sun:zn. 

l}eumbes: Quarta.s-íeu·as as lo nutl. 

SUPL)i:Nl'ES 

Atulio .Fontana 
Dix .. HUit R?Sada. 
Adolpho Franco 
Eurico Rezen1je 
Manoel vma~:a 

Josaphat Msrlnho 
Ruy Carneiro 

i . COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

.(7 MEMBROS> 

CUMPUSIÇAO 

Prestdenr.e; Senador Vasconcelos T_orres 

Vice~Presidlnte: Senador Viot-.. ioo J:reJre 

1\HENA 
SuPwNTES TITTJLM'ES 

Vasconcelos Tórres José Feliciall.D 
Victorino Freire Filinto Müller 
Mello Braga Antôn\o Carlos 
Arnon de Mello Miguel Couto 
Sigefredo _Pacheco Map.aeL Villaça 

:MDB 
.Adalberto Sena Aurélio Vta.nnu, 
Nelson Maculan Lino de Matos 

Secretário: J. Ney P'-o.ssos Dantas. 

Reuniões: Têrças-feiras, t\s 15 noras. 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
E OBRAS PUBLICAS 

(5 M/CMBROS>. 

COMf'USIÇAO 

Presidente:· Di:x-Huit Rosado 
Vice-Presiderrtt: João Abranão 

At<ENA 
TITULARES· 

José Leite 

Arnon de Meio 

Dix-B.uit Rosado 

Jdão Abrahão 
Ruy Carileiro 

MDB 

Secretár:a: Carmclita de Souza. 

Reunlões: Qulntas-feiras1 às 16 horas. 

St.TPLENTES 

Eugênio Barrod 

Jefferson de Aguiar 

·José Guiom'\rd 

' Arthur Virgilto 
Pedro Ludovico 

COMISSAO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

<5 IIEMBROS) 

COMPOSlÇAO 

, Presidente: Edmundo Levl 

Vice-Presid.e:ott: José Guiomard 

Tt':tULAltjl;S 

José Guiomard 

Vivaldo Lima 

Lopes da Coste 

Edmundo Levl 

Oscar .Passos 

AhENA 

MBD. 

SUPLENTI:S 

Filinto Müller 

Zaearias de Assunçhn 
Lobão da Silveh·e. 

Adalbcrto Sena 

arthur llirgilio 

Secretária; Neuza Joanna Orlando Vertssimo. 

Reuniões: 'Ierças-teiras, l\s ll> norus •. \ 

.. 


